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Edición de la mañana.

ADM INISTRACION.

1,03 señores suscritores cuyo abono 
concluye el 31 del presente, se servi­
rán renovarlo á tiempo para no espe- 
rimentar retraso en el recibo de E L  
OCCIDENTE.

J L iD R I D  2 9  D E  O C T U B R E .

L a  popularidad d e  lo s  g o b ie rn o s  n o  c o n s is te  
en  p rep arar a rtific ia lm e n te  la  op in ión  p o r  m e­
dio de pom p osos p ro g ra m a s  y  m a g n ifica s  o fer­
ta s ,  p a ra  v iv ir  un os c u a n to s  d ias saboreando 
lo s  e log ios que le  rin d en  un os cu a n to s  d iario s, 
n o  siem p re d esin teresad o s y  esp o n tá n eo s. E n  
a lg ú n  tiem p o  pod ía p rod u cir resu ltad os la  e x h i­
b ic ió n  de p ro g ram as y  p ro y e cto s  se m e ja n te s , 
h o y  e s to s  recu rsos c a re ce n  de v a lo r , e s tá n  d es­
au torizad os, y  so lo  in sp ira n  u n a  so n risa  de 
d esd en. T a n  c ie r to  e s  e s to , que la  a d m in istra ­
c ió n  m as au to rizad a p ierd e todo su  p re s tig io  
desde q u e , e n  lu g a r  d e o fre c e m o s  su p e n sa ­
m ien to  g u b ern ativ o  co n v ertid o  e n  un h e ch o  le ­
gal y  p rá c tic o , se e n tre tie n e  e n  fo rm u la r  p ro ­
yecto s  p ara  lo  fu tu ro , que trad ucid os a l  c a s te ­
lla n o , s ig n ifica n  ca s t illo s  e n  e l  a ir e .

No e s  n u estro  á n im o  e scrib ir  u n  a rtíc u lo  de 
op o sició n , y  n o  lo  e scrib irem o s. P ero  e s  la  v er­
dad, q u e  el ú n ico  m in is ter io  que s e  h a  en co n ­
trad o e n  la s  m e jo re s  c ircu n sta n c ia s  y  con dicio­
n es  p ara d ir ig ir la  n a v e  d el E sta d o  co n  aplauso 
de propios y  d e e s tr a ñ o s , e s  s in  duda algu n a 
e l  que p resid e e l  con d e de L u ce n a : y  n o  q u e re ­
m o s c o n tin u ar e l s ím il q u e  d e e s ta s  p a la b ra s  se 
d esp ren de, p o rq u e n o s  con d u ciría  á  o b se rv a ­
c iones a ca so  poco fa v o ra b le s  p a ra  e l je f e  d el 
g ab in ete .

E l  p resid en te  d el C o n se jo  d e  m in is tr o s , que 
h a  con cebido e l p e n sa m ie n to  de re a liz a r  e n  la  
p rá ctica  ese  ensu eñ o  que e n  v an o  in te n ta ro n  
lle v a r  á  cum plido té rm in o  á  fin es  d el s ig lo  p asa­
do a lg u n o s h o m b res de E sta d o  det R e in o  U nido, 
debió te n e r  a s im ism o  form u lad o  su s is tem a  
com p leto  de g o b iern o  co n  a rre g lo  á  la s  d o ctr i­
n as p roclam ad as p or S . E .  e n  la  op o sició n . ¿Y  
q u ién  duda q u e  á es.as d o ctrin a s  so sten id a s  un 
d ia y  o tro  e n  la  tr ib u n a  p a rla m e n ta ria  y  e n  la 
im p ren ta  p erió d ica , d ebe e l  p resid en te  d el C o n ­
se jo  e l e levad o  m in is ter io  quo e je rc e  e n  los 
c o n se jo s  de la  corona? Y  s in  e m b a rg o , todas 
aq u e llas  m edidas d ep resiv a s  d c la  a d m in is tra ­
ción dcl duque de V a le n c ia ,  q u e  co n  encom io 
d é lo s  b u en os co m b a tió  e l g e n era l 0 ‘D onneII 
desde los escañ o s d el S e n a d o , y  que su s am ig o s 
y  p artid arios ca lifica ro n  de in ic u a s , tod as p e r­
m an ecen  e n  v ig o r y  to d a s  le  s irv e n  d e  funda­
m ento  p a ra  su e x is te n c ia  de h o y  y  seg u ra m e n ­
te  p ara  su s p lanes de m añ a n a . L a  n u e v a  era  
co n stitu c io n a l q u e  los d ia rio s  o fic ia les  a n u n cia ­
ban  á  banderas d esp legad as y  que E l  O ccide.ste 
cre ía  lleg ad a, ta l p a re ce  q u e  se  c o n v ie rte  en  la  
de s iem p re: h er a  d e  m u ch os  gorriones y  p o co  t r i ­
go . L o s  p lanes a d m in istra tiv o s  n o  p a recen ; la  
re fo rm a d el S en ad o  c o n tin ú a  in c ó lu m e , y  la  
p repon d eran cia  m ilita r  e n  todo su  ap o geo . Y  á  
p esar d e  to d o , n o so tro s , q u e  sa lu iiam o s c o a  
a le g ría  la  ap a ric ió n  e n  la  e sc e n a  p o lítica  del 
gobierno  a c tu a l , s i b ien  ind icán d ole  a l  p resi­
d en te  d el C o n se jo  la  n ecesid ad  e n  q u e  se  e n ­

c o n tra b a  de d e sca rta rse  d e la  in flu encia  monís - 
ía , to d o  se  lo  p erd o n arem os co n  ta l d e  que r e ­
n u n cie  á  la  a u to r iz a c ió n  con ced id a  a l  g o b iern o  
dcl duque de V a le n c ia  p a ra  p la n te a r  e l  código 
c r im in a l d e  im p re n ta  q u e  n o s  r ig e .

Y  a l  e sp re sa m o s  a s í ,  m as b ien  q u e  co m b a tir , 
s e rv im o s a  la  ca u sa  d a lg ib ie rn o , d en u n ciá n d o ­
le  lo s  m a le s  que m a s  im p erio sam en te  re c la m a n  
e l o p o rtu n o  rem ed io , y  lo s  recu rso s  q u e  a u n  le  
qued an p a ra  re c o b ra r  su  popularidad, a lc a n z a ­
da e n  la s  fitas d e la  o p o sició n . L o s  p u eb los n o  
aplauden n u n ca  la s  in co n se cu e n c ia s , y  cu an d o  
co n tem p la n  q u e  lo s  h o m b res  p o lít ic o s  g o b ie r ­
n a n  e l E s ta d o  co n  la s  m ism as d o ctrin a s  que 
a y e r  co m b a tie ro n , d esco n fian  de su  a d m in is tra ­
c ió n , y  le s  v u e lv e n  la  esp ald a  p a ra  s iem p re . S i ­
gu ien d o  p o r la  sen d a  h a s ta  a h o ra  m a rca d a , e l 
p resid en te  d el C o n se jo  p od rá ro d earse  d e  todo 
el p e rso n a l a d m in istra tiv o  , pero no fu n d ará  
ja m á s , n o  y a  u n  g ra n d e, pero  n i  s iq u ie ra  la  
so m b ra  de u n  p artid o . N o se  d iga tam p oco  que 
el m in is te r io  n o  q u iere  a lte r a r  c l  ord en  e s ta ­
b lec id o , leg islan d o  p o r m edio de d ecre to s , p o r­
que la  le y  de im p re n ta  á  q u e  n o s referim o s no 
se  h a lla  e n  s e m e ja n te  ca so , y  b a s ta  co n  su  s im ­
p le re n u n cia  p a ra  co n se g u ir e l o b je to  que la  
razó n  u n iv e rsa l re c la m a . P o r  o tra  p a r te , los 
que suben a l poder e n  re p rese n ta c ió n  d e un a 
op osición  que b ien  puede lla m a rse  ra d ica l, d e­
b en  ab an d o n ar la s  rien d as d e l'E s ta d o  a n te s  que 
h a c e r  e l  s a crific io  d e  su  c o n c ie n c ia  p o lít ic a , y  
com o n o so tro s  d eseam o s q u e  e l  con d e de L u c e ­
n a  co n tin ú e  e n  la  p res id en cia  rea lizan d o  e n  la  
p rá c tic a  e l ca lifica tiv o  de lib e ra l q u e  su s p a r­
c ia le s  s e  a p lica n  ;i .■ii m ism o s , le  h.ablam os con 
íod.T. la  ru d a, paro le a l in d ep en d en cia , ([ue nos 
d is tin g u e. R e n u n cie  e l p re s id e n te  del C on se jo  
á  la  au to riz a c ió n  J e l  en g en d ro  n o ced alesco , y  
e s ta  d isp o sició n  le  d ará  to d o  e l  p re s tig io  y  po­
pularidad  q u e  pued en h a ce rle  p erd er lo s  pro­
g ra m a s-c ircu la re s  d e a lg u n o s de su s c o le g a s . 
OÍ>raí so n  a m o re s  y  n o  bu en as  ra so n e s .

E l teerelario  de la  redacción , E .  d c  S o to .

L a  E sp e r a n z a  se  l ib e ra liz a , m al de su  g ra d o  • 
L a  E sp e r a n z a  ad m ite  la  in te rv e n ció n  d el re in o  
en  c ie rto s  n eg o cio s  g ra v e s  del E sta d o ; p ero  e n  
p re se n c ia  de lo s  e s tra g o s  m ateri.ales y  m o ra les  
q ue o ca sio n a  e l a c tu a l m étod o de e lecc io n es , no 
puede m enos d e e x h o r ta r , lo  m ism o  á  los e le c ­
to re s  v ic to rio so s  q u e  á  los v en cid o s; lo  m ism o 
á  su s fa m ilia s  q u e  á  e llo s ; lo  m ism o  á  lo s  s im ­
p les  te s t ig o s  q u e  á  lo s  a c to re s  de la  lu ch a  quo 
a h o ra  a c a b a , á  que e n ca rg u e n  ó  ru eguen  á  los 
n u ev o s d ipu tados que acu d an , p a ra  la  d es ig n a ­
c ió n  de lo s  re p rese n ta n te s  d el p u eb lo , a l m é to ­
do de la  in sa cu la c ió n , c e rc a  de c a to rc e  años-há 
recom end ado p o r n u e stro  co leg a  y  r e c ie n te ­
m e n te  p rop u esto  e n  e l  S en ad o  por e ls e ñ o r  m ar­
q u és de M irad o res.

M ucho n o s p lace  que e l d iario  m o n árq u ico  
puro, s iq u ie ra  s e  d ec la re  p a rtid a rio  d e la  c é le ­
b re  in sa cu la c ió n , p a rta  y a  d el p rincip io  d c que 
la  in te rv e n c ió n  d el p ais  e n  lo s  n eg ocio s d el E s ­
ta d o , ó  s e a  la  re p rese n ta c ió n  n a c io n a l, e s  un a 
n ecesid ad  in e lu d ib le  del s ig lo  e n  q u e  v iv im os.

E s ta b a  re se rv a d a  a l  v ie jo  s is te m a  a b so lu to  
h a s ta  la  a m a rg u ra  ,d e  v e rse  aband onad o p or 
su s m e jo re s  a m ig o s .

C on a rre g lo  á  lo  d isp u esto  e n  e l a r t .  3 6  de 
la  le y  o rg á n ica  de 8  d e  en e ro  d e  1 8 4 5 , p u b lica

a y e r  la  G a c e ta  u n  re a l d ecre to  co n v o can d o  á  
la s  a c tu a les  d ip u tacio n es p ro v in c ia le s  p a ra  la  
seg u n d a  reu n ió n  o rd in aria  d el co rrien te  a ñ o , la  
c u a l d eb erá  p rin cip iar e l d ia  20  de n o v iem b re  
p ró x im o  e n  la  p e n ín su la  é  is la s  B a le a re s , y  e l 
10  d e  d ic iem b re  s ig u ie a te  e n  C an arias.

P o r  o tro  re a l d ecreto  se  re s ta b le c e n  e n  la s  i s ­
la s  C a n a ria s  la s  le y e s  g e n e ra le s  d el re in o  p ara  
e l  ré g im e n  y  ad m in istra c ió n  de la s  p ro v in c ia s , 
q ued and o sup rim id os lo s  d os d is tr ito s  ad m in is­
tra tiv o s  e n  que se  h a lla b a  d iv id id a. S e  c re a  un 
su b -g o b e rn a d o r p a ra  la s  is la s  de la  G ra n  C a­
n a r ia  , L a n z a ro te  y  F u e r te -V e n tu r a , co n  re s i­
d e n cia  e n  S a n ta  C ruz de la s  P a lm a s , d ep endien­
d o  in m e d ia ta m e n te  d el g o b ern ad o r d e  la  p ro ­
v in c ia .

S e g ú n  se  h a b ia  d ic h o , h a  sid o  su p rim id a la  
d irecc ió n  g e n era l d e  segurid ad  y  orden p ú b li­
c o , c read a  e n  e l m in is ter io  d c la  G o b ern a ció n  
p o r d ecre to  de 2 4  de m arzo  ú lt im o , debiendo 
re u n irse  lo s  n e g o cia d o s  q u e  a c tu a lm e n te  la  
com p on ían  á  la  d ireocion  g e n era l de g o b iern o  
d e  la  esp resa d a  s e c re ta r ia .

S e  h a  aprobad o e n  C o n se jo  d e  m in is tro s  la  
d is trib u ció n  de fond os p o r ca p ítu lo s  p a ra  s a t is ­
fa c e r  la s  o b lig a c io n e s  del m es de n o v iem b re  
in m e d ia to , q u e  a scien d en  á  la  su m a to ta l  de 
1 2 4 .1 5 3 ,0 9 3  rs . y  5 1  ce n ts .

A  la s  c in co  de la  tard e  d c l 21  d e jó  á  B a rc e lo ­
n a  e l  señ o r L cs se p s , em prendiend o e l reg reso  á 
P a ris . V a  p ro fu n d am en te  con m ovid o p o r la  
e n tu s ia s ta  a co g id a  q u e  h a  o b ten id o  c u  ia  c iu ­
dad co n d a l, d onde au to rid a d es , corp o racio n es y  
p a rticu la re s  le  h a n  rend id o  á  porfía e l  tr ib u to  
d e su s s im p a tía s  y  su  co n sid eració n .

L a  h is to r ia  d e los ú ltim o s c u a tro  d ias fo rm a ­
r á  ép oca  e n  los a n a le s  de B a rce lo n a . M r . F e r ­
nando dej L essep s , que a  ca d a  in s ta n te  con fiesa  
reco n o ce r  e n  aq u ella  h e rm o sa  ca p ita l á  su  s e ­
g u n d a  p á tr ia ,  l le v a  g rab ad o  e n  su  n o b le  c o r a ­
zón  un recuerdo ta n  g ra to  com o im p ereced ero  
de la  lis o n je ra  y  e n tu s ia s ta  a co g id a  quo e n  la  
m ism a s e  le  h a  d isp ensad o . ; Q a e  la  P ro v id e n ­
c ia  coro n e  su s  c o n sta n te s  esfu erz o s  co n  e l é x i ­
to  m a s  v e n tu ro s o ,  e s  e l  v oto  s in ce ro  q u e  le  
co n sa g ra m o s a l d esearle  á  n u e stra  vez fe liz  y  
p rósp ero  v i a je !

P a re ce  q u e  d en tro  d c p ocos diag a p a re c e rá  
en  e l p erió d ico  o fic ia l u n a ré a l orden e .stab le- 
ciendo la  a d m im stra cio n  m ilita r  e n  U ltra m a r .

E n  e l  m in is ter io  d e  la  G u e rra  qued aron  a n ­
te a y e r  d efin itiv a m en te  d esignad os los com<an- 
d a n tes  y  te n ie n te s  co ro n e les  q u e  h a n  de m a n ­
d ar los d os m il h o m b res qu e, co n  d estin o  á  la  
H ab an a  h a n  d e  e m b a rca rse  cn  Cádiz e n  uno 
d c lo s  p rim e ro s  d ia s  d el m es q u e  v iene.

L o s  tra b a ja d o re s  de la  g ra n  fá b rica  de fierro  
de M ieres d el C am ino, p ro v in c ia  de O viedo, 
h an  pedido v io le n ta m e n te  e l  au m en to  d e  su s 
jo rn a le s .  E l  g o b ern ad o r c iv il  de la  m ism a  d is­
puso la  in s tru cció n  d a un a su m a ria  en  a v e r i­
g u ació n  d e io s  a u to re s  ¿del m o t ín , de ,1a cu al 
re su lta  q u e  lo s  in su rrecto s  no a b rig a b a n  n in ­

g u n a  te n d e n cia  p o lít ic a , com o s e  h a h ia  su p u es­
to  e n  un p rincip io .

CopLamos d c la  C o rre sp o n d en c ia :

«Esta mañana, á  las once, según anunciamos á  sn 
debido tiempo, ha tenido lugar en la  sala correccio­
nal de la audiencia da esta  córte la  tercera  de las 
denuncias que tiene pendientes nuestro colega L a  
E fp añ a . Defendió e l articulo denunciado el señor 
T relles, y  después de varias rectificaciones, tanto 
por parte dei señor fiscal como por la  det abogado 
defensor, se dió por termma:lo el acto , quedando los 
ju eces  ea  sesión secreta. Nada sabemos oficialmente 
acerca del fallo que ha recaído sobre el articulo, ob­
je to  de la  denuncia; pero según hemos oido eon mu­
cho sentimiento, parece que nuestro colega h a  sido 
condenado á  pagar la  m ulta de 10,000 r i .»

M u ch o  n o s a le g ra ría m o s  de q n e  n o  sa lie se n  
c ie r to s  lo s  in fo rm es d e n u estro  c o le g a  a u tó ­
g ra fo . A  p e sa r  de n u e stro  d e se o , te m e m o s q u e  
s c íx in firm e n , aten d ien d o  á  la  d esg ra cia  q u e  
p esa sob re  L a  E sp a ñ a ,  y  que d ep loram os p ro ­
fu n d a m en te .

d c  R e v illa g ig cd o  y  á  la  con d esa  v iu d a de C am ­
po Sag rad o .

T a m b ié n  s e  h a  con ferid o la  g r a n  c ru z  de 
Isa b e l la  C ató lica  a l b rig a d ier P a re d e s .

¿H a d im itid o c l ca rg o  de c o n se je ro  d e E sta d o  
e l p op u lar y  s im p á tico  m a rq u és  d c P id al?

N o so tro s  ig n o ram o s io  q u e  h a y  eu  e s te  a s u n ­
to ; pero  h em o s oido h a ce  d ias q u e  á  e s ta  p r e ­
g u n ta  se  resp ond ió  de e s te  m odo e n  u n  c ircu lo  
de m in is te r ia le s :

— N o, s e ñ o re s : la  d im isión  d el m a rq u é s  e s tá  
su sp en sa , com o e l  v ia je  d el señ o r lU o s R o s a s  
á  R o m a , h a s ta  q u e  s e  v erifiq u en  la s  e lecc io n e s .

P a re ce  que un a c a sa  de co m erc io  de la  p la z a  
de S a n ta n d e r h a  recib id o ó rd en es p a ra  p rep a­
ra r  a lg u n o s  fondos a l p rín cip e  C o n sta n tin o , 
h e rm a n o  d el em p erad or d e  R u sia , q u e  se  h a lla  
v ia ja n d o  co n  u n a  escu ad ra  e n  e l M ed iterrán eo , 
y  q u e  co n  d ich o  m o tiv o  s e r á  p o sib le  que v is ite  
e l  p u erto  d e la  ind icad a ciudad.

L a  PaU ie  d c P a r is  d esm ien te  e l ru m o r q u e  
h a b ia  circu lad o  a trib u y en d o  a l  go b iern o  fra n ­
c é s  la  id ea  de d iv id ir e l im p erio  e n  c in co  g r a n ­
d es g o b iern o s  c iv ile s , com o y a  lo  e s tá  e n  c in co  
gran d es g o b iern o s  m ilita res .

D esp u cs d e  co p iar L a  I b e r i a  lo s  p árra fo s  en  
q u e  n u estro s  co le g a s  p artic ip an  á  su s su scrito - 
re s  lo s  co n tra tiem p o s q u e  h a n  sufrido ú ltim a ­
m e n te , d ice :

«De todo lo cual deduce E i C lam or Públioo  que la  
ley  Nocedal es m ala,, jiero qus tengan paciencia los 
periódicos de oposición.

Los ex-progresistas afiliados al presupuesto ven 
estas recogidas, pero callan, ó cuando raas dicen: 
«A hí me las den todas.»

«Nosotros hemos defendido la  libertad do impren­
ta, ¿pero qué importa? Tam bién antes hemos defen­
dido otras muchas cosas, y  ahora nos hacemos los 
olvidadizos.»

¿Qué les hemos dc contestar?»

A n te a y e r  a  la  u n a  de la  tard e  h a n  zarpad o de 
Cádiz la  fra g a ta  P e tr o n ila ,  e l  v ap o r I s a b e l  l a  
C a íó lic a  y  la  u rca  M arig a la n te ,  q u e  condu cen a  
su  b ord o, p a ra  la  is la  d e  C uba, e l  b a ta lló n  de 
m a r in a  que a c a b a  de c r e a r s e , y  d iez y  se is  o fi­
c ia le s  y  se isc ie n to s  c u a re n ta  soldados del e jé r ­
c ito .

S e  h a  p revenido a l d irec to r g e n era l d c s a n i­
dad m ilita r  que prop on ga p ara su  ju b ila c ió n  a  
lo s  in sp ecto res  de e ste  cuerpo, cu yo  estad o  f í ­
s ico  s e a  ta l  que no le s  co n sie n ta  p re s ta r  s e r v i­
c io s.

S e  h a  con ferid o  la  b an d a  de la  órd en  de d a­
m as n o b les  d e  M a ría  L u isa  á  la  señ o ra  (xindesa

A n o ch e , d ice  L a  E ¡)oca , se  celeb ró  un a g ra n  
reu n ión  de e le c to re s  d el d istrito  de la s  V is t i ­
lla s , e n  ca sa  d el señ or don T eo d o ro  Ib iñ e z , 
usando de la  p a lab ra  e n tre  o tro s  lo s  señ o re s  
don M arian o  C asan o v a , d on  A n d rés  T a v ir a , 
S á n ch e z , T o led o  y  S o to  y  o tro s  re p re s e n ta n te s  
d el com ercio , p roponiendo la  ca n d id a tu ra  p o r  
a q u el d istrito  d el señ o r don J o s é  M a rce lin o  
T ra v ie s o , q u e  fu é proclam ad o p o r u n an im id ad  
d espués de h a b e r  m an ifestad o  los re ferid o s  s e ­
ñ o res la s  d istin g u id as  d o te s  que le  a d o rn a n  c o ­
m o  e scrito r y  fu n cio n ario  p ú b lico . T erm in a d a  
l a ju n t a  pasó  u n a  com isió n  de e lla  á  c a s a  d el 
señ o r T ra v ie s o  á  h a ce rle  p resen te  su acu erd o .

L a  I b e r ia  d ice  lo  s ig u ie n te :

«Tenemos entendido que los progresistas acomo­
daticios que callan y comen eu la  actual situación, 
han celebrado varias reuniones, porque no parece 
que están muy contentos con la  m archa que sigue 
el gobierno. Parece que eu estas reuniones no deci­
dieron  nació, co inocl famoso concejo de P in to , en 
uno de los sainetes mas celebrados de don Ramón de 
la  Cruz, y q u e  piensan mantenerse á  la  especta livo  
dentro del presupuesto, hasta ver qué giro toman 
las elecciones. ¡Pobre» señores!»

D ice  L a  E s p a ñ a :

 ̂ ftScguQ nuestras noticias de Huelva, se ha reci­
bido en aquella ciudad por e l telégrafo la  órden de 
que e l gobernador señor A lcaraz resigne e l mando 
en e l señor Cerezo, vice prcsi Junte del consejo ¿iro- 
vinciat.

En la  Coruña parece que e l gobernador ha resig­
nado también su autoridad cn e l vice-presidente del 
consejo, pero de rootu propio.

Es posible que ambos gobernadores no hayan te­
nido bastante influencia legal.»

E n  o tro  lu g a r d ice  c l  m ism o  p e r ió d ic o :

«Tenemos entendido que e l  es-constitu yente don 
Miguel Zorrilla, hoy candidato m inisterial por V a­
lladolid y  por la  Puebla dc Sanabria, va á s c r  nom­
brado gobernador de Huesca.»

L o s  s ig u ie n te s  p árra fo s  e s tá n  to m ad o s ta m ­
b ién  de L a  E s p a ñ a ;

«Ua periódico cuyo nombre haca tiempo qne no 
estampamos en las colraunas de ¿ a  ¿’jp añ a , nos di­
rige ayer unas palabras que creemos ofensivas á 
nuestra reputación; y cumpliendo e l propósito que 
hicimos cuando, en unión de los demás diarios mo­
derados, rompimos toda clase de relaciones con e l 
periódico aludido, hoy lo cüamos para an te  c l t r i­
bunal competente.

— A yer fuimos á  c itar á  ju icio  de conciliación á 
£ í  ClotTK»-Púóíico por una gacetilla  que nos dirige 
llena de re ticen cias , que merecen una esplicacion
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“ OS y  las palomas á  una mitad menos,- podia lison- 
gearrae de escapar largo tiempo al régimen de la» 
ondas; por d esgracia era  imposible tener volatería 

gorda; eran uno» pequeños esqueletos con plumas. 
Los fellahs encuentran mas ventaja en venderles así 
que en engordarlos con inaiz. Abdallah me aconsejó 
que comprase cierto número de jau las  para engor­
dar los pajeros. L o  hice en efecto; solté unos cuan- 
w s y escogí e l mas gordo para que M ustafá me hi- 
eicíe un ahimerzo con él.

Jam ás olvidaré el espectáculo que ofreció aquel 
árabe feroz, sacando de su cinto su yatagan desti- 

^*do a m a ta r un pobre pollo. E l gallo principió á 
* r  roncos chillidos al sen tir e l cuchillo en su cue- 

pero M ustafá le cortó ia cabeza y  le  tiró al suc-
0. donde e l tronco principió á  dar salto». A quel es- 

Pttttáculo me quitó e l apetito.
_ Il.iy  en la  gran ciudad det Cáiro muchas previ- 

*i..nes, y los dátiles frescos, y  la s  bananas bastarían 
Pjira un desayuno conveniente; pero no estuve m u- 
'« e  tiempo sin reconocer fa exactitud de las obser- 
ráíáoaes de M. Ju a n . L os carniceros d« la  ciudad

Venden mas que carnero, pero los de los arraba- 
añaden como variedad cam ello, cuyos inmensos 

'Uartirs aparecen colgados en las puertas de las 
•eudas. En cuantoal camello, nadie duda de suiden- 
'dad; pero en cuanto a ! carnero, la chanza mas in- 

®*Snlficante de mi dragomán era pretender que luu- 
®na» veces era  carne de perro. No he podido com - 
Preuder Jam ás el sistema de peso y  preparación que 

*ria , que cada plato me costase unas diez p ias- 
J l * * ; verdad es que era preciso añadir e l sazona- 

‘ento obligado del m etonkia ó  del bam ia, legum-
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bres sabrosas, una de la.s cuales se parece á la  espi­
naca, y  otra no tiene analogía con ningún) ds nues- 
tr  ..-i vegetales de E u o p i.

Volvamos á l a s  ¡dc;\, gcncr.ilus. .M; ha parecido 
qae en Oriente los fm list.as, 1 >s i:itúrpretes, los 
criados y los cociner-'s c s tu i de acuerdo c.m tra el 
pobre viajero. Coraprcu Li quo á no tenor m a :lia  re­
solución é imaginación, se necesita una fortuna 
enorme para poder estar a lli algún tiempo. M. de 
Chate-aubriand confle.sa que se arruinó allí. M. de 
Lam artine hizo gastos locos ¡e n tre  los otros v in je. 
ros, la  mayor parte no abandonaron tos puertos do 
mar ó no han hecho mas que atravesar rápidamente 
c l pais. Yo voy á  intentar un proyecto que creo me. 
jo r . Com¿>raré una esclava, pu est) que necesito una 
m ujer, y conseguiré tai vez reumidazar con elta a l 
intérprete, tal vez a l guia, y tener cuentas claras 
coa el cocinero. Resuelto á ello, dijo á  A bdallah 
que me llevase al mercado dc las esclavas.

Y IH

El Okcl de Iot yabeb.

Atravesamos toda la  ciudad hasta el cuartel de 
los grandes bazares, y  a llí, desjvues de liaber se­
guido una calle oscura que formaba ángulo con la  
principal, entramos en un patio irregular sin nece­
sidad de apearnos de nuestros asnos. Habia en m e­
dio un pozo, a l que hacia sombra un sicomoro. A  la  
derecha, á  lo largo de la pared, una docena de ne-
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Son adem asm ucho mas cara», y  tal vez pudieras 
encontrar nlguna que te conviniera entre las escla­
vas do Dongala. H ay otros okelea que pocle;n5s ver. 
Ademas del de los G allad , que es dm de esta :m s, 
b ay  todavia e l okel Konchouk y  el khan Ghafar.

Acercóse á  nosotros un mercader y  me hizo decir 
que acababan de lleg ar etiopes que se habían insta­
lado fuera de la  ciudad para no pagar los derechos. 
Estaban en e l campo, mas a llá  de la puerta B a b -e l-  
Madbah. Quise ver primero estas.

Mctímonos en un barrio bastante desierto ; y  des­
pnes de muchas vueltas y revuelas, nos encontra­
mos en la  llanura; es decir, en medio do los sepul­
cros, porqne rodean toda aquella p artede la  ciudad. 
L os monumentos de los califas se habian quedado á 
nuestra izquierda; nos metimos pues entredós colinas 
llenas de polvo, cubiertas de malezas y  forin.adas de 
ruinas deantiguos edificios. Paráronse los asnos á  la 
puerta dc un pequeño cercado, restos probablemen­
te de una mezquita arruinada. T res ó cuatro ára­
bes vestidos con un tra je  estraño ai Uáiro nos hicie­
ron entrar y  me vi cn medio de una especie de tribu 
cuyas tiendas estaban levantadas en aquel cercado. 

Unas veinte negras me recibieron con grandes car­
cajadas como en e l okei; esas naturalezas sencillas 
manifiestan claram ente todas sus impresiones, y  no 
sé por qué les pareció tan ridículo el traje europeo. 
Todas aquellas mujeres se ocupaban en los diversos 
quehaceres de la  easa, y  habia en medio de ellas 
una muy alta  y  no muy fea que cuidaba con m u­
cha atención del contenenido en un grau c.aldero 
puesto a l fuego. Como nada podía arrancarla de 
aquella preocupación, hice que me presentasen otras
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buena gana á  ciertos derviches ó santones, especie 
de religiosos cuyas estrañas prácticas no pertenecen 
por lo  común á  ningún culto determinado, y  tal vez 
se remontan á  las supersticiones de la  antigüedad.

En efecto, cuando volví a l lugar de Ja  escena, á 
donde qniso acompañarme M. Juan  , encontré que 
habia tomado un carácter todavia mas estraordina- 
rio. L os treinta derviches estaban agarrados de la 
mano con una especie de movimiento como e l que se 
siente en los buques cuando e s tá e t  mar agitado, 
mientras que los otros cuatro corifeos ó s it ie r»  en­
traban poco á  poco en un frenesí poético, medio 
tie;-no y medio salvaje; su larga cabellera, conser- 
vada contra la  costumbre árabe, flotaba al compás 
del movimiento de sus cabezas adornadas no del tar- 
bouck sino dc un gorro de forma antigua, parecido 
al pétaco  romano; su salmodia iba tomando poco á 
poco unacento dramático; evidentemente se respon­
dían los versos, y  la  pantomima se dirigia con ter­
nura y  en tono de queja á  no séqu e ob jeto  dc amor 
desconocido. T a l vez era asi como loa antiguos sa ­
cerdotes de Egipto celebraban los misterios de 
Osini encontrado ó perdido; tales eran sin duda la» 
quejas de los corybantes ó de loa cabires, y  aquel 
estraño coro de derviches ahullando y  golpeando la 
tierra en cadencia, obedecía tal vez á aquella anti­
gua tradición de encantos y  de éxtasis que resonaba 
en toda aquella ribera oriental, desde ios Oasis de 
Aramon hasta la  fria Sam atracia. E l  entusiasmo que 
yo sentía a l cirios era  superior a l de todos los asis­
tentes.

M. Ju an , viejo escéptico delantiguo e jército  re ­
publicano no participaba de mi emoción; encontraba
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term inante. Pero no padiraos conseguir nuestro ob­
je to , porque otros agraviados se nos habian antici­
pado, y  E l C lam or Público  tenia para hoy una ocu­
pación como ia  que nosotros íbamos á  proporcionar­
le  , y  que de todos modos le  proporcionaremos.

— ¿Nos querrá decir la  C orraspondencia au iógrafa , 
que está de puertas adentro cn la  situación y  que le 
p  ireee posee todos sus secretos, s¡ nuestra edición d* 
proviocms y  la  del Parlam ento  se quedaron ayer cn 
I'Iadrid? Y a supondrán nuestros lectores que cuan­
do nosotros hacemos esta pregunta, algún motivo 
tendremos para ello. P ero si los periódicos ministe­
riales en ve* de responder categóricam ente se ca­
lla n , se convertirá en convencimiento la  sospecha, 
y  tendremos derecho para decir qne esa medida, ese 
secuestro cstralegai, é  ilegal siempre, y  coa espe­
cialidad en tiempos de elecciones, no seria, en  el 
caso de que fuera cierto, un arma de buena ley . P o r­
que en estos dias críticos cada partido, cada perió­
dico ilustra convenientemente la  conciencia de sus 
parciales, les dbponc para la  lucha, les advierte de 
cualquier peligro y  les a lienta para arrostrarlo. ¿Es 
esto acaso lo  que se teme? ¿Sc quiere que los perió­
dicos ministeriales se apoderen sin rivalidad ningu­
na de la  opinlon pública para dirigirla á  su placer?

Nos detenemos en la série de rcQeziones que sobre 
este panto se amontonan en nuestra cabeza, porque 
no sabemos si contra nosotros se h.a empleado el 
arm a de que vamos hablando. Contesten los perió­
dicos ministeriales; que cualquiera que sea la  res­
puesta, no dejaremos de h acerju stie ia  a l gobierno.»

E n  u n  p eriód ico  s e  le e  4o que s ig u e :

(lEl gobierno de S . M  ha resuelto enviar a l e jér­
cito  de la  isla de Cuba nuevos y  grandes refuerzos. 
Como habrán podido ver nuestros lectores, son va­
rios los periódicos que se lian ocupado de este asun­
to; pero en todos ellos h ay , según nuestras noticias, 
notables inexactitudes. Con datos irrecusables po­
demos asegurar que e l gobierno de S . M. acaba de 
disponer que sc envíen á  la  isla de Cuba 2,IX)0 hom­
bres de la clase de tropa, tres brigadieres, que lo 
serán los señores Gándara, Capitán y  Espinar, dos 
tenientes coroneles, dos comandantes, doce capita­
nes y hasta treinta subalternos. P a ra  com pletar el 
tren de sitio que existe en la  isla dc Cuba, se van á 
enviar veinte piezas de batir de grueso ealibre, á  laa 
que se añadirán cuatro baterías completas de cam­
paña con su dotación dc hombres, caballos y  muni­
ciones. Estos hombres y  pertrechos no se embarca­
rá n  en uh solo buque, sino que irán  ea cinco de 
guerra que se están jirsparando, y  con lo que reci­
birá un aumento nuestra marina en las Antillas. 
Coa la  espedicion que va á  enviarse, y la  que acaba 
dc salir de nuestras costas, se reforzará e l ejército 
dc la  isla de Cuba cn mas do 6 ,000  hom bres, y el 
gobierno de S . M. sc h a llará  completamente dis- 
pue-sto para obrar cn M éjico cuando llegue e i mo- 
ineuto oportuno dc obtener dc la  república mejicana 
reparación por los ultrajes hechos, y seguridad dc 
que se respetarán en adelante el nombre y  los inte­
reses españoles.»

C on m o tiv o  de lo s  p ro y e cto s  de re fo rm a s  l e ­
g a les  y  ju r íd ic a s  e n  que se  ocu p a e l  m in is te r io  
d c  G ra cia  y  J a s t ic ia ,  c fce :n o 3  op ortu no  r e p r o ­
ducir e l s ig u ie n te  a r tíc u lo  de la  a n tig u a  re v is ­
t a  de ju risp ru d en cia , E l  F a r o  N a r ío n a l ,  a n  é\ 
q u e  su d irec to r c l  señ o r P a r e ja  de A larco n  pro­
p one la  ad op ción  de v a r ia s  m ed id as de in te ré s  
q u e  m e rece n  s e r  estudiada.? p or e l g o b iern o . 
H é  aq u í c l  a rticu lo  d e  n u e stro  c o le g a :.

riUno de los objetos mas importautes en que de­
b s  fijar au atención cl señor ministro do G racia y 
Ju stic ia , es cn la  rcvisiou general de todas las Le­
yes, reales decretos, órdenes y  reglamentos dc U 
a  Iininislraci'm pública; haciendo que so forme una 
compilación oficial, mstódica y  ordenada, de las 
disposiciones vigentes en cada ramo, y  por cuyo 
medio ee «vite la confusión que hoy reina en estas 
m aterias, y  se tenga un norte leguro para c l despa­
cho de los negocios públicos: sin necesidad de acu­
dir á  consultar multitud dc vulúmenes, casi inú ti­
les, en la  generalidad de sus disposiciones, y  que 
muy pocos funcionarios y particulares poseen.

L a  clasificación general dc todos los funcionarios 
del órden judicial y  fiscal, y d  establecimiento de 
reglas fija? para los nombrajnientos, ascensos y se­
paraciones, es otro de los objetos de mayor interés 
cn la adininistracion dc ju stic ia , como base de la  
futura inamovilidad judicial.

Tam bién lo  es la  reforma de vario» artículos del

Código penal, en e l sentido que tienen propuesto 
l4 s  colegios de abogados, los tribunales, los escri­
to res jurídicos y  la  comisión de códigos:

L a  reforma d c la le y  de enjuiciamiento civ il, en 
aquellos puntos que In esperieneia de los tribuna­
les ha hecho y a  necesaria.

L a  formación del Código de procedimientos cri­
minales sobre cuyo asunto están ya hechos la  ma­
y o r parte de los trabajos:

L a  reforma de nuestras leyes civiles, compilando 
en un código las antiguas que deban respetarse y 
añadiendo aquellas otras, que las costumbres y  pro­
gresos del siglo han hecho necesarias, y  poniéndo­
las en armonía con c l código de procedimientos 
civiles;

£ l  establecimiento y  dotación de los escríbanos 
crim inalistas en  losjnzgad os;

E l  aumento de las dotaciones, harto indecorosas 
y  reducidas, de los funcionarios del orden ju d icial 
y  fiscal, especialmente de los ju eces y  promotores, 
equiparándolas con las de ias carreras d r i le s  del 
Estado:

E l difinitivo arreglo del notariado y  la  conve­
niente reforma de 1 1 ley  hipotecaria, proyecto» am­
bos pendientes de la deliberación de ias Córtes;

E l  mejoramiento de las cárceles y  la  creación de 
los establecimientos psoitenciarios qne exige la  1 c -  
gisladon vigente:

L a  separación, en los tribunales superiores a l 
menos, entre los ramos civ il y crim inal;

L a  creación de nn cuerpo consultivo ó a l menos 
de una sección eclesiástica en e l consejo real, que 
reemplace á  la  suprimida cám ara;

E l  establccinúento de locales en losjuzgados de 
primera instancia, para la  decorosa admiaiatracicMi 
de ju sticia :

L a  protección de los funcionarios judiciales, y la  
fijación de reg las  para su procesamiento, sobre la  
base dc autorización previ», á  consulta del Consejo 
real ó del tribunal Supremo de Justicia:

L a  creación de academias jurídicas en todas las 
audiencias y capitales dc provincia, y  de archivos y 
pequeñas bibliotecas en lo sju zgad o s de prim era 
instancia y tribunales su p rio res;

L a uniforraacion de la  jurisprudencia en todos los 
tribunales del reino, aclarando los puntos dudosos 
de la  legislación, y  corrigiendo las malas prácticas 
y  loe abasos dcl foro:

L a  reforma de la  Indecorosa contribución indus­
trial qus pagan los abogados, tomando en ju s t a  
consideración las esposicioncs qus, p o ro n d u cto  de 
E l F aro  X acional, han elevado al ministerio varios 
colegios de abogados del reino;

E l repartimiento equitativo dc la  carga de las 
defensas de pobres, y  la fijación de reglas para c l 
buen desempeño de este servicio:

L a  adopción do medidas prutect >ra8 dc la  abo­
gacía, que «leven á  mayor dignidad á e s ta  p rofe­
sión, y ofrezcan mejor porvenir y mas útil recom­
pensa á los importantes estudios y  servicios de los 
letrados:

L a  reorganización de las dependencias del minis­
terio de Gracia y  Ju stic ia , facilitando el buen des­
pacho de los negocios civiles y eclesiásticos y  au­
mentando las garautias del acierto:

E i  completo arreg lod elos negocioseclesiásticos, 
de acuerdo con e l Concordato vigente y  con loe pre­
lados diocesanos: concediendo completa libertad á 
la  Iglesia en todos los asuntos espirituales. Como 
complemento de estas reformas, debería volver la  
iostruccioQ pública al ministerio de Gracia y Ju s ti­
c ia, por ser e l mas análogo á  tan importante objeto.

Vastísimo campo se presenta a l señor m inistro 
para desenvolver au actividad, y  talento so b re to ­
dos estos objetos , y  sobre otros muchos que, cn 
gracia de la  brevedad omitimos; pera que no te  
ocultarán, sin duda, á  su ilustración y  práctica de 
negocios.

En las columnas dc E l F a ro  N acional, hemos pu­
blicado en e l discurso de ocho años de trabajos ju ­
rídicos , los planes y  proyectos dc mejoras y  refor­
mas que, sobre cada uno de estos objetos, hemus 
creído mas acertados ; y  nos seria altamente satis­
factorio q u t tuvieran algún dia resultado la s  escita- 
ciones de nuestro celo.

Si nuestras ideas no fuesea aceptables cn algún 
punto, sustitúyansc poc otras mejore»; pero no vi­
vamos en la  inacción ; trabajem os todos, según 
nuestras fuerzas, en favor del bien público; y no se 
pierda lastimosamente e l tiempo en combinaciones 
estériles , y en estudios sobre objetos que la  ciencia 
y  la esperieneia tienen ya satisfactariam cnto re­
suelto». — F .  P a r e ja  d s  A l a r c o s .

D e  u n  estad o  q u e  p u b lica  la  G a c e la  d e  a y e r ,  
re la tiv o  i  la s  o b ra s  e jecu ta d a s  d u ran te  to d o  e l 
m es d e  se tie m b re  ú ltim o  e n  e l c a n a l d e  I s a ­
bel I I , p a ra  la  tra id a  d e a g u a s  á  M a d r id , e s -  
tra c ta m o s  los s ig u ie n te s  p á rra fo s  q u e  n o  d u ­
d am o s in te re sa rá n  á  n u e stro s  le c to re s , a te n d i­
d a la  im p o rta n c ia  de d ich a s  o b ra s :

«Continoaron las operaciones para combatir la  fil- 
tracioQ del em balse, abriendo en la  m argen derecha 
del Lozoya nna zanja trasversal para cortar la  ex . 
tratificacion de los bancos calizos en  la  parte en que 
se verifica la  salida de las aguas.

Se han recorrido los enlucidos del canal en los 
trozos que estáu al descubierto.

Bn el depósito se han sentado 15 metros cúbicos 
de tilleria  en  la  casa-administracion, continnando I a 
fábrica de sns fachadas hasta enrasar eon e l piso de I 
sotabanco.

S e  han colocado los mecanismos para e l movi­
miento de las válvulas de comunicación de los dos 
compartimientos del depósito.

En la casa-partidor se han colocado las dos com­
puertas dc hierro p ara les  canales de riego.

iTateriales. S c  han acopiado ! , 063 quintales mé­
tricos de cemento de Zumaya, 230 id. id. de Novel- 
da y  115 de Valdemoriflo, ademas de la  piedra, cal, 
ladrillo y  demas m ateriales que espresan detallada­
mente las cuentas de gastos.

S e  han ocupado 1,523 operarios, entre ellos 1 ,1 5 ! 
confinados y  369 hombres libres; ü ca b a U cria s  y  26 
carros y carretas.

Los gastos de tas obras en el mismo mes ascien­
den á  430 ,433rs. 47 cénts., distribuidos e n la  forma 

■ siguiente;

Hononarios dc señores ingenieros. 10,066,66
Joanales. . • .....................................  41 .430,50
Presidio............................................................. .36.348,43
M ateriales.................................................... 199.307,20
A justes y  destajos........................................ 8,3.420,72
Ú tiles y  herramientas........................... 53.277
T errenos....................................................... 50.777
Gastos sueUos...........................................  671,50

E l  señ o r d on  E u g en io  D iez h a  d ir ig id o  un a 
csp o sic io h  a l g o b iern o  desde V a fla d o liil, pi­
d iendo q u e  se  v erifiq u e  e l reem p lazo  d el e jé rc i­
t o ,  n o  por s o rteo , co m o  e n  la  a c tu a lid a d , s in o  
de la  m a n e ra  q u e  in d ican  la s  a d ju n ta s  l in e a s , 
q u e  e n c ie rra n  s u  p en sam ien to :

«Las casas de maternidad a l cuidado [de señoras 
viudas de m ilitares, y  administrados militarm ents; 
loshospicios de ahora, convertidos en escuelas m ili­
tares bajo la  inmediata direccioa de je fe s  m ilitares... 
seas aquellas un asilo á  la  fragilidad y  un medio 
seguro de conservar muchas vidas, y  estos lugares 
de enseñanza, en donde desde loa primeros años, se 
crien los niños para la  profesión de la  m ilicia, que 
h ab ia  de ser la  de toda su vida útil.

A quellas casas y  estas escuetas serán una depen­
dencia del ministerio de la  Guerra, y  su entreteni- 
mteuto, partida del presupuesto del ramo.

Y  como e l hombre por este sistema será  soldado 
mientras pueda serlo, y  como de los séres que en­
tran  en estos establecim ientos, los varones, bastea 
para cubrir todas laa  bajas sucesivas d el ejército , 
despues de conservar tantas vidas que, con descré­
dito de la  tan ponderada civilización, ahora se  pier­
den, se acabaría para siempre ea  e l corazón de las 
madres e l m artirio que sufren a l desprenderse de 
sus h ijos, y se tendrá por este sistema un ejército 
de infinitamente mejores condiciones que e l formado 
por e l sistema actual.»

E n el trozo dc Madrid se han invertido 773.499,58, 
á s a b e r :

Honorarios y  gastos generales. . . 13.986
Sección de distribución........................  168.903,77
Sección de a lcantarillas......................... 590.005,81

En esto trozo se han construido durante e l m es 
1.793,95 metros lineales dc alcantarilla  en las calles 
de Santa Agueda, T ravesía  de la F lorida, S.an L o­
renzo, T ravesía  de San M ateo, Arco dc Santa M a­
ría, Santa Brígida, Alm irante, Piamonte, Hortaleza, 
Libertad, San M arcos, Regueros, SanO propio, Cos­
tan illa  dc los Angele», Fuente», Princesa, M ayor, 
C arretas, San Ricardo, Cádiz y Carrera de San G e­
rónimo; tres sumidero» en las calles de San Ignacio- 
Santa  M argarita y  San Bem ardino; diez acometi­
mientos particulares en la  calie  do C.arretas y tres 
en la  de las Fuentes, y el dc la alcantarilla v ie ja  de 
la  de Espos y Mina á la  nueva de la  Carrera de San 
Gerónimo.

S e  han colocado 2.541,20 metros iineales de 
cañería de fundición en la? calles de San O nofre, 
Puebla, Pez, B a rco , B a lle s ta , T ravesía do la  B a ­
llesta , Nao, Corredera baja y  a lta , San Joaquín , 
San ta  B árbara, Desengaño^ L una y  plaza dc San 
Ildefonso. L as llave» de detención y desagüe de es­
tas  cañerías han quedado co lo cad a?, habiéndose 
construido de fábrica de ladrillo nueve registros 
para su servicio.

Eu la galería de la  ca lle  de Fuencarral se han 
bajado y  colocado sobre los soportes 390 metros 
lineales de cañería de 0,85 do diámetro, y hecho cl 
enchufe, soldadura y rem ache dc plomo ea  150 
tubos.

L as piezas d« toma y llaves de las cañerías dcl 
paseo de la  Rouda, calle del Divino P astor, Volarde, 
Palm a, San Vicente, Beneficencia y  San M ateo, han 
quedado colocadas , y concluidos los registros que 
la s  encierran.

En la  galería dc la calle Ancha de San Bernardo, 
se han empedrado 1,110 metros superficiales de su 
solera, y  se han principiado á bajar los tubos y  p ie­
zas irregulares para e l establecimiento de la  c a ­
ñería.

S e  sigue ea  la  colocación de cañerías y llaves de 
todos diámetros, y cn la  construcción de registros 
para las llaves y  ventosas.

En las afueras de la  puerta de Bilbao, continúa el 
reoonocimieato y prueba coa ia  prensa hidráulica 
de ia  tubería, lla re s  y piezas irregulares.»

E q  su  p a rte  n o  o f id a l  p u b lica  a y e r  la  G a ceta  
lo s  p árra fo s  s ig u ie n te s :

«Insiste L a  E speran za  en su número de anteayer 
en que D . Antonio R ivero Cidraque hasído nombra­
do asesor de la  comisaría general d c los Santos L u ­
gares de Jeru saien . A posar de que e l  mismo inte­
resado ha desmentido hace d iasesta noticia por me­
dio de la  prensa, estamos autorizados para declarar 
que e l hecho es completamente inexacto.

— S e  h a  dicho por equivocación, y repetido p orla  
prensa, que e l señor ministro de Turquía en esta 
córte habia enviado á  S . M. varias obras proceden­
tes de la  academia arqueológica de Bélg ica.

No es e l ministro de Turquía, sino su padre c l 
conde de K erckhove, quien, como presidente que es 
de dicha acaderai», remitió en marzo último las ci* 
tadas obras, desde Ambéres, a l señor ministro dc 
Estado para que sc las presentara á  8 .  M .»

Durante el año pasado han entrado en el puerto de 
Valparaíso diez y  seis buques españoles con 46,661 
toneladas, de diferentes géneros, consistentes en su 
mayor parte de curtidos, azúcar y tabaco, y bau sa ­
lido 13, surtidos de las producciones del pais.

P o r  tod a  l a  s e c c ión  d e  su eltos , 

E lsecretar io  i e  la  redacción, E , de Solo.

Se ha conferido e l empleo de subtenientes en el 
e jército  de Filipinas á  los cadetes de infanteria don 
Eduardo Selv a , D. Eduardo P ita , D. Andrés M artí­
nez, D . Antonio Cánovas, D. Evaristo Cánovas, don 
Ju lio  Torres, D. Enrique Berrero, I). Dámaso Gar­
l ó n ,  D. Francisco de Paula M artos, D. Bernardo 
Mólinclo, D. Francisco E rraU , D. Camilo M illan, 
D. Baldomero M iilan, D Gabriel López, D. Manuel 
O rtiz, D. Vicente A lbaiat, D. Cárlos Franco, D. E n ­
rique Castrillnn, I). Jo sé  Ponte, D. Jo sé  Pinto, don 
Jo sé  del Solar.

— Han sido promovidos al empleo de subteniente 
con destino al e jército  dc Filip inns, los sargentos 
prim eros D. Casimiro D uartc, D . Pedro A vila, don 
Dájnaso Garda, I). Vicente üualde, D . Esteban Ló­
pez, D Manuel Ortiz, D. Juan  López, D. Francisco 
Domínguez, D. Felipe Adrados, D . Lucas Montero, 
D. Francisco B a rrit, D. Valero A rpal, D. Francisco 
M artínez.

P A R T E  OFICIAL.

PR ESID EN C IA  D EL CO N SEJO  D E  M IN IST R O S

S .  M . la  R r in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . G .)  y  

su  a u g u s ta  re a l  fa m ilia  co n tin ú a n  e n  e s ta  c ó r te  

s in  noved ad  e n  su  im p o rta n te  sa lu d .

M IN ISTEIU O  DE L A  GOBERN ACION .

Dice un periódico que la» diferentes y encontra­
das versiones que hace tiempo han circulado con 
motivo de la  destitución dc alguno.? magistrados dc 
la  audiencia pretorial de la  Habana, le  mueven á 
m anifestar, conforme á  las noticias dc personas res­
petables domiciliadas en aquella A n tilla , que los 
Srcs. Olivares y Escosura (D. Francisco), regente y 
presidente de sala de aquel tríbuna!, habian presen­
tado la  dimisión de sus respectivos cargos, un mes 
antes de publicarse el decreto de su separación, á 
aontecucncia de algunas diferencias suscitadas con 
el eapitan general, quien al parecer acordó por 
aquel tiemp > la  suspensión de dos colegas de aque­
llos señores.

HEALBS DKCRETOS.

En atención á las razones que mi ministro de la  
Goberna«ioa me ha espuesto, y de conformidad con 
el parecer del Consejo de ministros, vengo en decre­
ta r lo siguiente:

A rtículo l .°  Se restablecen en la  provincia de 
islas Canaria? las leyes generales del reino para e l 
régimen y  administración de las provincias, quedan­
do por tanto snprimídos los do? distritos adm’nís- 
tra tivosea  que fué divididapormi real decreto de 27 
de enerode 1S5S.

A rt. 2 *  Se crea un subgobem adorpara las islas 
de la  Gran Canaria, Lanzarote y  Foerteren tura, 
con residencia en la  ciudad de las P a lm as, depen­
diendo inmediatamente del gobernador de la  pro­
vincia, y con el sueldo y  atribuciones que por el 
mimsterio de la  Gobernación se determine en virtud 
de la  facultad concedida por e l a rt. 10 de la  ley  d e  2 
d eab ril de 1845 para el gobierno de las provincias.

A rt. 3.® Queda derogado c l real decreto de 27 
d c enero de 1S58, que restableció e l dc 17 dc marzo 
dc IS52.

A rt. 4.® P o r lo» respectivos ministerios se adop­
tarán las disposiciones necesarias para a justar á  lo 
dispuesto cn este decreto la  organización administra­
tiva y  económica de ia  provincia de islas Canarias.

Dado cn Ihiiacio á  ocho de octubre de mil ocho­
cientos cincnenta y  ocho.— E stá  rubricado de lareal 
mano.— El ministro do la  Gobernación, Jo sé  d« P o­
sada H errera.

S c  va á  plantear un te lég rafo  sub-marino de In ­
g laterra  á  G ibraltar, y de esta fortaleza á M alta, el 
cual se unirá con e l de las islas Jón icas. Como com­
prenderán nuestros lectores, mucho ganará nuestro 
país con la  lealizadun de este preyecto.

E a  atención á las razones que me ha espuesto el 
ministro dc la  Gobetnacion, de acuerdo con mi Con­
sejo de ministros, vengo eo suprimir la  direccicai 
general dc seguridad y  orden público creada en el 
ministerio de la  Gobernación por mi real decreto de 
24 de marzo último ; debiendo reunirse los negocia­
dos que cn la  actualidad la componen á  la  dirección 
general de gobierno del espresado ministerio.

Dado en Palacio á catorce do octubre de mil ocho 
cientos cincuenta y  ocho.— E stá  rubricado de la  resl 
mano.—E l ministro de la  Gobernación, Jo s é  dePo- 
sada Herrera.

Con arreglo á  lo dispuest» en el art. 36 dc la  ley 
orgánica de S  de enero de 1845, vengo en convocar 
á la s  actuales diputaciones provinciales p»ra ia  se­
gunda reunión ordinaria del corriente año, la  cual 
deberá principiar e l dia 20 de noviembre próximo 
en la  Fem usula é islas Baleares, y el 10 de diciem­
bre siguiente en Canarias.

Uadueu Palacio  á  veintisiete de octubre de mil 
ochocientos cincuentay ocho.— E stá rubricado de la 
real mano.— E l ministro de la  Gobernación, Jo sé  de 
Posada Herrera.

M IN IST E R IO  DE HACIENDA.

Excmo. señor; L a Reina (Q. D. G .), de conformi­
dad con lo propuesto por esa dirección general, se 
ha servido disponer que inmediatamente se anuncie, 
por el plazo de los tres años de 1839 , 1860 y  1861, 
la  subasta ordinaria dc las cobranzas de las con tri­
buciones territorial é industrial, que en la actuali­
dad corren á cargo de los ayuntam ientos, y de la» 
contratadas que terminen en 31 de diciembre de 
corriente, bajo las reglas consignadas en la  instrue 
cion d e5 de marzo de 1S55 y reales órdenes poste­
riores; señalándose para e l rem ate e l dia 15 de no­
viembre próximo.

Asimismo es la  voluntad de S . M. se advierta á 
los iícitadores que cualquiera alteración que c l go*

fe.
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aquello muy ridículo, y  roe aseguró que los mi» - 
mos musulmanc» tenían lástim a de aquellos der­
viches.

— E l bajo pueblo es oí quo le? anima; nada hay 
mas opuesto al viejo mahometismo que lo qoe hacen; 
y lo que cantan no tiene sentido.

Roguéle que me lo esplicase.
— No es nada,—mo d ijo ;—son canciones amorosas 

que cantan no sé por qué; sé muchas de ellas y  hé 
aqní una de ixs que han cantado:

•iMi corazón está turb.ado p>r e l  am or;— mi pupila 
no 80 cierra.— ¿Volverán á  ver mis ojos e l bien qne 
amo?

>iEn medio de la» tristes nocUcs, la  ausencia hace 
morir ia  esperanza;—mis lágrim as ruedan eomoper- 
las,— y  mí corazón está  abrasado.

»Diroe, paloma, ¿por qué te lam entas así?—¿Te 
hace gemir también la  ausencia,—ó  tus alas no tie­
nen espacio?

«Ella responde;—Nuestros p esares son iguales; 
estoy consumida por cl amor,— ;ali! tarabicn la  au ­
sencia de mi amado me hace gem ir.»

Y  el estrevlllo eon quelos trein ta  derviches acom­
pañaban estas coplas e ra  siempre el mismo: «N ohay 
de Dios mas que Dios.»

— Me parece,— dije y o ,— que puede dirigirse muy 
b ien cste  canción á la  divinidad, y  sin duda habla del 
amor divino.

— No lo  creáis; en otras coplas comparan su 
amada con la  gacela del Yemen; decirle que tiene 
e l cutis fresco y  que apenas ha salido de la  infan­
cia. I^s lo que nosotros lUmariaiQos pqncioqes (o lq - 
f M i h

or'entol, no me privaría de estas pintorescas cria tu ­
ras; pero no queriendo comprar roa» que una escla­
va quise ver otras que tuviesen «I ángulo facial mas 
abierto, y  menos pronunciado e l  color negro.

— E sto  depende de lo que quieras g a sta r,—me dijo 
A bdallah;—las que están ahí no cuestan mas que 
dos bolsas (250 francos); se les garantiza pop ocho 
dias: a l cabo de este tiempo se les puede devolver 
ai tienen algún defecto ó enfermedad.

— Pero,— observé yo,—daria de buena gana a l ­
guna cosa mas; cuesta lo  mismo mantener á  una 
m ujer fea que á  una que no io sea tanto.

A bdallah no parecia participar de mi opinión.
Pasamos á  otras habitaciones; también a llí habia 

h ijas  de Senaar. L as habia ma» jóvenes y  no tan 
feas; pero el tipo facial dominaba con singular uni­
formidad.

Los mercaderes ofrecían hacerles desnudar, les 
abrían los labios para que ensoñasen ios dientes, 
les  liacian andar y encomiaban sobre todo la  elasti­
cidad de su pecho. Aquellas pobres muchachas de­
jab an  que hicieseu de ellas lo que quisieran; la  ma. 
yor parte de e llas estaban riendo casi siempre; lo 
que hacia un poco menos penosa ta escena. Com­
prendíase que cualquiera condición era  para ellas 
preferible á permanecer en e i o k e l, y  ta l  vez hasta 
su existencia anterior en su pais.

No encontrando allí ma» que negras p u ra s , p re­
gunté al intérprete si no había abisinios.

— ¡O h!— dijo,—no se les enseña públicamente: es 
preciso subir á  la  casa y  que c l mercader esté bien 
convencido do que no se viene aquí por pura curio­
sidad como hacen la  mfiyof pntte de }o« vin jefoi,

grus estaban alineados dc pié con cl aspecto mas in­
quieto que triste , vestidos Ja mayor parte de ellos 
con cl sayo azul de las gentes del pueblo, y  ofrecien­
do todos lo» matices posibles del color y  de la for­
ma., Volvímonos hácia la  izquierda, donde habia una 
série de cciditas cuyo piso salia h ácia  el patio unos 
dos piés como un estrado. Muchos mercaderes a te­
zados nos rodeaban ya diciendo: «¿F jso cia i Abecb? 
¿Negrasó abisinias?» Adclantámonos, pues, á  la  pri­
mera salita.

A llí, cinco ó seis negras, sentadas á la  redonda 
en esteras, fumaban la  mayor parte y  nos recibie­
ron ríendo á carcajadas. No tenian mas vestidoque 
unos harapo» azules, y  no sc podia decir á  los ven­
dedores que adornabau la  m ercanda. Sus cabellos 
divididos en centenares de trencitas apretadas, es­
taban sostenidos, por lo  general por u a  cinta encar­
nada; llevaban anillos dc estaño en las piernas y  en 
los brazos, collares de abalorio, y  alguna? comple­
taban su bárbaro adorno con sortijas de cobro pasa­
das por la  nariz ó por las orejas, realzando todos sus 
adornos ciertos tatuajes y  coloridos de ia  piel. Eran 
negras de Senaar, la  especie mas distante del tipo 
de la  belleza tal como lacomprendemosnosotros. L a 
prominencia de sus m cgillas, la  frente deprimida, 
los labios gruesos, clasifican aquellas pobres criatu­
ras en una categoría casi bestial, y  sin embargo, 
aparte de esta estraña máscara con que Ies ha do­
tado la naturaleza, el cuerpo es de una rara perfec­
ción, dibujándose formas virginales y pura.? bajo  sus 
túnicas y  saliendo una voz dulce y  vibrante de una 
boca muy fresca.
' S '  yo 49  hace? mucho tieih{W H  vicia

Yo sin embargo no lo creía, porque encontré mu­
cha semejanza entre aquellos versos y e l cantar de 
los cantares.

— Pasado m afnna,— me dijo M. Ju a n ,— les vereis 
hacer mayores locuras durante la  fiesta de Mahoma, 
lo ú n ico q u e oe aconsejo para entonce* e» que to- 
ra«s un tra je  árabe, porque la  fiesta coincide este 
año con la  vuelta de los peregrinos do la  M eca, 7  
y  entre estos hay muchos Moghebino» (árabes del  ̂
Oeste) que no tieaeu grande afición á  los francos, 
sobre todo desde la  conquista de A rgel.

Ofrecíle seguir su consejo, y me dirigí á  mi casa.' 
L a fiesta  debia continuar toda la  noche.

v n .

CoDtr<ríedaje0 doméstioa*.

E l  dia siguiente por la  mañana llam é á  Abdallah 
para encargar me hiciese c l almuerzo e l cocinero 
M ustafá. E ste  dijo que lo primero era com prar lo* 
utensilios necesarios. E ra  exacto y  puedo decir que 
no fué muy complicado el surtido. En cuanto á  iR* 
provisiones, en todas partes se encuentran raujere* 
fellahs con jau las llena» de palomas, de pollos y 
patos; los beduinos traen por la s  mañanas gallo» sil- 
vestresy muchas codornices que tienen cogidas 
la s  patas. Todo esto, sin contar lo» peces del Nil* 
y  las legum bres, se venden á  precios fabulosamente 
moderado».

^optando por ejemplo, los po{{os á  veiqte céfitt'
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E L  OCCIDENTE.

^erno estimare oportuno adoptar, en  la s  disposicio­
nes qne rigen respecto de este servicio, no les  dará 
¿[erecho á  indemnización de ninguna clase, y  sí solo 

ra rescindir el contrato: teniendo ademas entendi­
do que en e l caso de aumento ó disminución dc los
jap os, loe recaudadores contraen la  obligación de
ginpliar la  parte proporcional de sus fianzas, asi 
eomo podrán retirarla ’ i lo creyesen conveniente á

yus intereses.
Re real orden lo d lg o á V . E . para su inteligencia 

T efectos consiguientes. Dios guarde á V . E . muchos 
año». Madrid 23 de octubre de 1S58.— Salaverria.—  
Señor director general de contribuciones.

M IN IST E R IO  DE ESTA D O .

E l encargado de negocios de España en Caracas 
participa á  este ministerio que ha fallecido abintes- 
tato en dicha capital cl súbdito español Pedro Se- 
govia, natural de Buenavista, en la  isla de Teneri­
fe , habiendo dejado algunas propiedades sitas cn 
«qnella república.

Lo que se anuncia para que la s  personas que se 
crean con derertio á  dicha herencia acudan á  dedu­
cirlo ante c l mencionado encargado de negocios; 
advirtiendo que se encuentra en Caracas un herm a­
no del finado.

CORREO EST R A N JER O .

Escriben de Seraiewo (Boatnia) el 12 de octu- 
b reála  Gaceta ds.-ljran que,según datos dignos 
de fé, la Puerta se ocupa mas sériamente hoy que 
lo ha liecho hasta ahora, de arreglar los asuntos 
deBo9tn ia ,y  piensaen arreglar y  en mejorar de 
una manera eficaz la  situación de los aldeanos" 
Una comisión formada en Constantinopla bajo 
la presidencia de Aalí-bajá, se ha encargado de 
este asunto y  se asegura que dentro de poco se 
sabrán al menos las bases provisionales de la 
nueva ley, para calmar los ánimos.

Según un despacho telegráfico de Torisberg, 
cierto número de casas de esta ciudad se han 
hundido treinta pies á  consecuencia do un ter­
remoto. Este suceso tuvo lugar el 16 de octu­
bre, entre tres y siete de la noche, y  afortuna­
damente nadie ha perecido á consecuencia dc 
este accidente: hasta pudieron salvar los habi­
tantes sus ganados y  parte de sus efectos.

E l establecimiento de la regencia en Prasla 
ha producido en San Petersburgo una impre­
sión tanto mas profunda, cuanto que desde ha­
ce mas de cincuenta años han sido muy inti- 
m.os ias relaciones de la Rusia y la Prusia. 8c 
tiene mucho empeño en conservar estas rela­
ciones, y  se ve una prueba de ello en los perió­
dicos rusos que tienden á  manifestar que la re­
gencia no alejará á  la Prusia de la Rusia para 
aproximarla á  la Inglaterra.

Dicen de Bcrlin que la noticia de algunos 
diarios del Mediodía sobre un convenio relati­
vo al asunto de Radstadt no se ha confirmado. 
Se desmiente también la  existencia de una no­
ta austríaca sobre este particular. Pero según 
el Diario o/t-inaK de Francfort, es lo cierto que 
continúan las negociaciones y que se espera 
que dentó de poco tendrán un resultado favo- 
r.able.

Escriben de Londres á la Union com ercial de 
Amberes que el gobierno inglés lia recibido 
una carta del general Campbell, en que so que­
ja  este de que los refuerzos que sc le habian 
anunciado no hubiesen sido enviados en las 
épocas convenidas. Su ejército d elia  compren­
der en 1.° de octubre un efectivo de 30,000 
hombres de tropas inglesas , y todavia no ha 
pasado de un total de 16.000, número demasia­
do corto para emprender nada.

Esia situación es tanto mas grave , cuanto 
que los contingentes indígenas muestran aho­
ra gran tibieza con los ingleses; que los goor- 
khas rehúsan marchar antes de que sean aten­
didas sus reclam aciones, y que ha habido 
precisión de licenciar varios regimientos indí­
genas.

Por otra parte, añade la  carta á que nos re­
ferimos , los enganches no se hacen en Lon­
dres como se esperaba, á  pesar del alto pre­
cio que se ofrece á  los que se alisten , y para 
completar el ejército del general Campbell ha 
sido preciso echar mano de algunos regimien­
tos que forman las guarniciones de las plazas 
fúertes.

Scgun dice un periódico de Paris. el Monüor 
de la  F lota, Mr. Pelierin , vicario apostólico de 
la  Cochinchina septentrional, ha informado ai 
gobierno francés de las persecuciones que des­
de el mes de junio último se repiten cou mas 
violencia que nunca contra los católicos cn el 
imperio de Annam. Monseñor Pelierin había 
sido perseguido durante varios dias por los sa­
télites del mandarín en je fe , y solo por milagro 
habia podido salvar su vida.

Según vemos en un diario aleman, se asegu­
ra que el emperador de Austria ha fijado la 
fuerza del ejército en 551,000 hombres y redu­
cido las quintas anuales desde 1859 á  1562, á 
b3,OtlO hombres. Las dos últimas quintas han 
sido de 103,000 hombres; de consiguiente, la 
reducción del contingente anual será de una 
Sesta parte; ó sea de 18,000 hombres, lo cual 
puede originaruna importante economía.

Escriben de Viena que hay en esta capital, 
por lo menos, doce candidatos á lo s  hospodara- 
tos de Valaquia y de Moldavia.

Laescursion marítima que el archiduque Ma­
ximiliano dc Austria ha hecho por ol Adriático 
tiene muy disgustado al gobierno dc Viena, y 
no poco preocupados á cuantos otros se intere­
san en la suerte de las provincias veneto-lom- 
bardas. Según parece, S . A. I. está firmemente 
resuelto á  abandonar e l gobierno, y en tanto 
•jue su hermano le admito la  dimisión que en 
tan repetidas ocasiones tiene presentada, no 
ha querido continuar viviendo en Milán, donde

la s  au to rid ad es c iv il y  m ilita r  h a c e n  la  m as ru ­
d a O posición á  c u a n ta s  m ed idas ad op ta  s iem p re  
q u e  d irec ta  ó  in d ire c ta m e n te  v a y a n  en ca m in a ­
das a lb ie n  de lo s  ita lia n o s .

L o s  p artid ario s  d el ré g im en  d el te rro r  y  del 
sta lu  qttú n o  c e sa n , p o r o tra  p a rte , d e in tr ig a r  
en  su p erju ic io  e n  la  c ó r te .  E n  v an o  fu é á  V ie ­
n a  n o  h a ce  m u ch o  tiem p o  e l  arch id u q u e, y  t r a ­
tó  d e  p re se n ta r  la s  c o sa s  b a jo  su  v erd ad ero  a s ­
p ecto ; e n  v a n o  ta m b ié n  con sig u ió  m ed io  c o n ­
v en cer á  F ra n c isco  J o s é ,  y  ob tu v o  d e  e s ta  lo s  
m.as am p lio s p od eres p a ra  g o b e rn a r seg ú n  su s 
co n v iccio n e s : lo s  re tró g ra d o s  h a n  sabid o h a c e r  
d e m odo q u e  c u a n ta s  ó rd en es d á  la  c ó r te  im p e­
r ia l  se  o p o n g an  a l p la n te a m ie n to  de la s  re fo r­
m a s  q n e  d esea  in tro d u c ir , y  lo  h a  rodeado de 
au to rid ad es q u e  so n  su s en em ig os d eclarad os, 
y  lo  c o n tra r ía n  h a s ta  e n  la s  m as in s ig n ifica n te s  
p equeñ eces.

L a  s itu a ció n  de cu a n to s  v iv e n  e n  aq u ellas 
p ro v in cias  e s  v erd ad eram en te  d esesp erada.

L a  te leg ra fía  p riv ad a tra sm ite  lo s  d esp a ch o s  

s ig u ie n te s :

{De la  Gacela.)

«lióxDRís 26 .— Dicen de Bombay qoe 3,600 re ­
belde» fueron batidos en G o g ra : muertos 1,000 y 
diezmados por la  artillería los que huian. L a  pérdi­
da de los ingleses fué intignificante.u

« B erlis 26 .— Ambas Cámaras reunidas han reco ­
nocido sin discuMon, por unanimidad, la  necesidad 
de la  regencia.

E l regente h a  prestado con toda solemnidad el 
juram ento prescrito por e l artículo 58 de la  Consti­
tución.*

« P a r ís  2 6 . — Escriben de N ueva-York q u e  en lo s  

Estados de Indiana, Obio y  Pensilvania ha triunfado 
el partido de oposición democrática en las eleccio­
nes, habiendo sacado utas dc 59 diputados.

Parece que Presten ha aceptado la  embajada de 
M adrid.

Cartas de M éjico dicen que Miramnn batió a  V i­
daurri, y  que batido luego por este se suicidó de un 
pistoletazo.»

(De la  Correspondencia autógrafa .)

« P a r ís  2 8 . — E l .tfon/for publica h o y  u n  artículo 
sobre la  cuestión con Portugal, en e l qne cree que la 
solución dada á  este asunto devolverá la  buena a r­
monía que rem aba ante» entre los gobiernos de 
Lisboa y  París.»

«M arsecla 2 8 .—H ay noticias dc Constantinopla 
del 20. E l gr.in visir babia dado un gran banquete 
en que se dieron brindis á  lord RodcliiTe, estando 
presente m ister B iilw er. E l primero declaró que el 
único embajador de Inglaterra era Bnlw er y  defen­
dió con mucho calor la alianza francesa.»

«LóxDftEs 28 .—Lord E lg in  ha concolido nn tra ta ­
do muy ventajoso con e l Japón.»

■. ó t  SMo,

nes h a  administrado el Santo Sacramento de la  
confirmación.

eonsigQftcioo df] preient? mei pAfA Ia« obras 
públicas de la  provincia de Huesca ha sido de la 
importante suma de 381,000 rs.

— Et p-ríódíoo b»rc*IoBá* »La Caricatura» ha dejado
de publicarse por muerte de sn director; sentimos 
la  causa. E l periódico E í Teatro barcelonés se h a  en­
cargado de cubrir las suscriciones.

— La Diputación prOTÍncial dc Zaragora ha fcoalado
el sueldo de 30,000 rs. a l profesor de la  cátedra de 
agricultura que se ha creado en aquella capital, y 
h a  ofrecido nueve rail duros para m aterial, ad sm i s 
de una estensa huerta para hacer los estudio» prác­
ticos.

— Lccmo» CD c l  aDíario de Bareelonaa:

«Antes de partir de Barcelona M. de I/esseps, ha 
dejado manifiesta» pruebas de su bondadoso cora , 
zon, facultando a l señor don Antonio Brnsi y  F e r ­
re r . representante en Barcelona ds la  compañía un i­
versa!, psra distribuir veinte acciones de esta  em ­
presa en la  siguiente form a: diez á  la  sociedad de 
beneficencia francesa para qne destine el producto 
por partes iguales á  las dos secciones de beneficen - 
cia  y de previsión; cinco á  la  institución francesa de 
salas de asilo y de instrucción, y  otras cinco á  la  so ­
ciedad francesa de socorros raútnos.

Tam bién, en virtud de iguales facultades, el oro 
pió señor delegado queda autorizado para distribuir 
á  nombre del S r  .D . Fem ando de Lesseps, veinte a c ­
ciones de la  compañía universal entre estableciraien. 
tos públicos y  autorizados de beneficencia y  caridad 
de esta capital. E l señor do Lesseps ha qnerido, 
pues, que los pobres de Barcelona conservasen un 
recuerdo de la  gloriosa empresa qne está  Mamado á 
acometer, bien persuadido de que inspirados por uu 
sentimiento de gratitud , rogarán al cielo por el 
buen éxito de la  misma. L as cuarenta acciones de 
qne tan generosamente se ha desprendido, repre­
sentan la  importante cantidad de cuatro mil duros.»

 E l t«ñor don Péli» Fanlo, candidato i  la  diputa­
ción por el partido de B oltaña, provincia de H ues­
ca, ha retirado su candidatura y  parece que será 
elegido e l señor Cavero, que representó aquel dis­
trito en las últimas Cortes.

 M r. Delanone.repTereotante en Valencia y propa­
gador del sistem a R arey para domar cabailo», está  
haciendo cosas admirables en su difícil en arte, 
según aseguran los periódicos de aquella capital. 
Estos dias .se le  han presentado caballos cn el estado 
mas sa lv a je , á  loa que era  imposible aproximarse, y 
M r. Delanoue, encerrándose una sola hora con el 
fogoso animal, h a  conseguido una trasformacion ra ­
dical y com pleta, con la  circunstancia de no quedar 
los caballos mansos únicamente para el domador, 
sino para cualquier estraño.

— Se bA concedido por «1 gobierno una indemniza cion
á los dos pueblos de la  provincia de A licante que 
perdieron sus cosechas y  sufrieron graves daños á 
consecnenci.a de la  torm enta dcl 5 de agosto ú lti­
mo, que descargó sobre sus término» un terrib le  
pedrisco.

E. de 8étn.

—LoteriA moderoA.—N o titíi dd lo8 pueblos J  td -  
ministraciones donde haa cabido los 19 premios 
mayores de los l , 200que comprende e l sorteo cele­
brado ayer 23 del corriente;

CRÓNICA DE PRO VIN CIAS.

^ C l  « 4 l t o  A ragono d« H uero a ,  dice que y A  bA  em«

pezado á  recibir hojas firmadas que le  han remitido 
de algunos pueblos dc aquella provincia para unir­
las á  la esposicion á  S .M . en solicitud de que se 
varié cl trazado dcl ferro carril de Barcelona á Z a ­
ragoza.

En la  capital han prestado su firma gran número 
dc per.sonas respetables. A l frente de todas va la 
del prelado do Huesca, en quien ni la  edad av.anza- 
da ni los trabajos de sn elevado ministerio han apa­
gado e l  entusiasmo que escitan las grandes em­
presas.

 ,1.a vetiditnia to ca  á  au ttrmÍDO cn  la  prov incia  ds

Granada, y atendidos los resultados de los años a n ­
teriores, el obtenido en U  presente cosecha es en 
estrcmo lisoRgere y hace concebir las mejores es­
peranzas á  los cosecheros. E l oídíum si bien no ha 
dc.saparecido por completo, sabemos que no resiste 
a l azufrado de ias viñas, por lo cual el año próximo 
todos los cultivadores adoptarán e l preservativo ya 
reconocido universalm ente, y la  importante indus­
tria  vinícola volverá á  elevarse á su antiguo grado 
de ssplendor.

Según noticias que recibimos de los pueblos dc 
las A lpujarras, puede graduarse la  cosecha d e v i­
no en un tercio mas abundante que la  pasada.

 E u  Cádi» tu v o  lu g v r aoflbps p tia d a f  ua suoeio si­
tamente escandaloso. Presidia la  función en el te a ­
tro del B.alon el teniente alcalde señor M erelo, y  

le pidieron vari.ia espectadores que perm itiera can­
ta r la Ju an ita  á  la señorita Ramírez. Esto no estaba 
en e l carte l, y  la  autoridad, fundándose en e l ra- 
glaraento de buen gobierno, no quiso perm itir lo 
que no se habia anunciado, á  pesar de que la  a c ­
triz se prestaba á  ello. E l público insistió, y  e l se­
ñor Merelo no transigió, terminándose la  función 
sin que se cantase la  Ju an ita . H asta aquí nada 
habia de censurable en su conducta, a l menos le- 
galmente; pero terminada la función, una nube de 
gente, como de sesenta p ;rso aas, a l parecer de­
centes , siguió detrás de la  autoridad hasta  su 
casa, insultando y escarneciendo á voces y  á  ber­
ridos. L a  indignación do lo» muchos curiosos 
que acudieron al ruido dc tan escandalosa proce. 
sion no es para descrita, advirtiéndose que el señor 
Merelo llevaba consigo fuerza pública de que dis­
poner.

— L e e rD o i e o  1»  q .f tn to r c b a  m a a r e s A D a »  :

«El sub-cabo de la  escuadra de mozos de Moya 
prendió en e l pueblo de Castellgalí, e l día 19 del ac­
tual , a l faccioso Antonio Puigdellivol; el cual h a  he­
cho la  guerra de los siete años y  la  de los inatinée sin 
haberse presentado ni habeé.podidj ser aprehendi­
do. Parece que fue e l principal actor en el asesinato 
de les soldados del regimiento de la  Union, cogidos 
en la  Llacuna y  muertos Villanamente en las cerca­
nías de esta población. E l sub-cabo que ha presta­
do este servicio es recien ascendido y sc llam a P a­
blo Olivé, que tiene su residencia en Selient. Se le 
ha cogido una buena escopeta y tres frascos de p ó l­
vora.»

— D i ju e v e s  ú ltú n o  lieg á  iJM v n resa  e l señ ar conde del

Ponollar co n tad a  su fam ilia, hospedándose cn la 
casa de D. Francisco Suaña y  de Tabares.

— Dn t»  v isita  q u e  b a  gírodo p o r  su diócesis e l obispo

de Barcelona desde e l  12 de agosto al 15 de o ctu ­
bre pasftii 4 c  diez y  uucv? mil la» persona# d quje-

NÚJÍEBOS. rnsmos. An'nviSTBACio.vns

21385 40000 ps. fs. Madrid.
18405 10000 M álaga.
16247 4000 Cádiz.
26765 1000 Granada.
1 5 0 » lOOO Pucnteareas.
1SS28 500 Logroño-
25618 500 Bilbao.
17CS3 500 Sueca.
1636 500 ^lálaga.
4518 500 Madrid.

12692 500 Cádiz.
29378 400 Granada.
26650 400 Barcelona.
13G37 400 Llerena.
19423 400 Badajoz.

9284 400 San Sebastian.
19373 400 Jaén .

1303 400 Barcelona.
1681 400 Ontaneda.

E l sorteo inmediato se verificará e l dia 11 de 
noviembre. Corresponden á dicho sorteo 20,000 bille 
tes á 320 rs ., divididos en octavos á  40  rs. oada uno. 
Consta de I0 i2  premios, distribuyéndose en estos
240,000 peso» fuertes. L os premios mayores ascien­
den á '72 .

— L» de N«vid»d,— Según lia dispuesto la  direc­
ción general do lotería», el sorteo que se h a  de ce le ­
brar de la  moderna el 21 de diciembre próximo, 
constará de los siguientes premio»;

Ps. fi.

1 __ de..................................... 109,000

i __ de...................................... 50,000

1 de...................................... 20,000

1 de...................................... 10,000

1 __ de...................................... 8,000
1 __ de...................................... 4 ,000

2 __ de 2 ,000......................... 4,000
100 __ de 1 ,000 ......................... tó0,000

50 __ de 500......................... 25,000

25 __ de 400 ......................... 10.000
500 __ de 200 ......................... 100,000

4 aproximaciones de 3 ,000 .......................... 12,000
2 _ de 1,500......................... 3,000
2 ___ dc 800......................... 1,600
2 __ dc 350......................... 700
2 J e  300. . . • . 600
2 __ de 250......................... 500
1 — de 150......................... 600

7ÜI total do premio». Pesos fuertes.. 450,000

CRÓNICA G EN ERA L.

—L a dama blaooa.— Anoehe SC puso en escena 
la  zarzuela nueva obra póstuma en su parte musi­
cal del señor Allú, según anunciamos oportuna­
mente. L a  entrada fué un Heno completo y la  con­
currencia tan escogida y  nuraero.sa cim-> lo  ea 
siempre que asisten S S . MM. Desgraciadamente el 
libro carece da interés dra nático y solo asi pudiera 
esplicarse que tomando parte en e lla  la» señora» 
Santamaría, ZaraacoU y  Soriano. y  los señores C al­
tañazor y Royo, el público no saliese muy com pla­
cido. E l señor Azula anda con mala estrella  y lo 
««ntimos infinito por e l señor Salas que tanto celo 
desplega por complasor al público, y  cuyos esfu er­
zos quisiéramos ver coronados con e l mejor é x ito .

P or fortuna despucs del bolero del señor Espin 
el público oyó con marcado placer y  entusiasmo el 
dúo de fiauta y fa g o t sobre motivos del M acbetk, qne 
ejecutaron con notable maestrLa los señores M ellier 
y  Sarmiento, quienes fueron llamados á  la escena en­
tre  los aplausos de la  concurrencia. También fueron 
muy aplaudidos la  señora Roaldés y e l señor M onas­
terio en el dúo de arpa y  violin; asi como la  barcaro­
la  del maestro Campana, cantada por las señoritas 
alumnas del Conservatorio.

— El Hijo d« U noche.— E l teatro del Circo sigue 
de enhorabuena. £1 h ijo  de la  noche continúa dando 
un lleno com pleto, y es preciso que asi sea, porque 
e l espectáculo dc ese célebre paladín de la  escena 
es necesario verlo repetidas veces. E l  desafio del 
tercer acto y  e l baile de las amazonas producen el 
mismo entusiasmo que la  primera noche; y  en cuan­
to al famoso bergantín , baste decir que todas las 
noches se vuelve á levantar e l telón para que el pú­
blico lo  contemple de nuevo. Muchos llenos le  e s ­
peran á  la  empresa.

— Que le conoloyen.—Y a  se han principiado á  co ­
locar en diferentes puntos del cuaftel alto de M a­
drid las bocas para riego é incendias. Estos conduc­
tos, que arrancan de la  cañería por donde han dc 
correr las aguas, están en e l enlosado cubierto» con 
una chapa de hierro que se abrirá para uso de los 
mangueros en los cosos indicados.

— Eitorbo,— L a  esfera principal del reloj de la 
P uerta  del So l ha llegado ya á estar tan puerca y 
tan empañada con el humo, que especialmente de 
noche apenas se distinguen en e lla  las horas y lle ­
gará á  inutilizarse, lo  que seria una falta  muy nota­
ble en aquel sitio, si no se trata  muy pronto de lim­
p iarla y  barnizar de blanco e l cristal como estaba 
antes.

— Curiosidadet.—L a s mujeres tienen tres en esta 
vida, según los apuntes dc un sabio observador.

1.® A  ios 15 años.—¿Quién cargará conmigo?
2.® A los 25 .— ¿Porqu é no habrán cargado con­

migo?
3.® A ios 35 ,—¿Encontraré todavíaquien cargue 

conmigo?
Despues de esta edad solo tienen tres esslamaclo - 

ces:
1.®  A  los 45 .— ¡Pillos de hombres!
2.® A ío s5 5 .— ¡Malditas mujeresi
3.® A los 65 .— ¡Dios me ampare!
— Eíiero.—E n  los dias 30 y  31 del presente y  I.® 

del inmediato mes de noviembre, no se harán ope 
raciones en la  direccioa general de la  caja de depó­
sitos, por haberlos destinado a l estero dc las ofici­
nas do la  referida administración.

E l número dc billetes será do 24,000, á  500 re a ­
les cada uno, divididos en décimos.

L as aproximaciones se distribuyen de la  manera 
siguiente;

3,000 pesos fuertes, uua á  los dos números ante­
riores y  dos posteriores ai que obtenga e l premio 
de los 100,000 peso.» fuertes.

1,500 pesos fuertes, una at número anterior y pos­
terior del que obtenga el premio do 50,000 («so» 
fuertes.

800 id. id. al de 20,000 ps. fs.
300 id. id. id. 10,000 id.
300 id. id. id. 8,000 id.
250 id. id. id. 4,000 id.
150 id. id. id. 2 ,000 id.

— Publicación,— L a empresa que seh alla  a l frente 
de la  que lleva por título H istoria de tos templos de  
E spañ a, va cumpliendo el compromiso que hace po­
co contrajo do dar con mayor frecuencia la? entre­
gas correspondientes á aquella monumental y  re co ­
mendable obra. En pocos dias Ua circulado las entre­
gas 12, 13 y 14, y  parece que está en prensa la  15, 
habiendo ya en p >der de la  dirección original de so­
bra para llenar toda» las entrega» hasta la 20, como 
asimismo los grabados y  cromos correspondientes.

L a  monografía del antiquísimo templo de Santa 
Leocadia, famoso por los concilios que durante la  
monarquia goda en é l se celebraron, obra del dis­
tinguido literato  don Gustavo Adolfo B ecqu er, es 
digna de llam ar la  atención de todas las personas 
instruidas, religiosa» y atnantes de las glorias na­
cionales.

Las oficinas de esta pnblicacion están en la  calle 
de T erlja , núm. 14, cuarto bajo .

—Aoadéaúco.— Ha regrssadoó está próximo á  re ­
gresar á  Madrid el señor don Felipe M onlau, d es­
pués de haber visitado de órden dei gobierno e l la ­
zareto de Mahon.

—Preparune.— B l dia 15 de noviembre próximo se 
verificará e l remate de las cobranzas de lascontribu- 
eiones territorial é  industrial en los años de 1359, 
69  y 61, que en la  actualidad corren á  cargo de ios 
ayuntamientos, y  de las contratadas que terminen 
en 31 de diciembre del corriente.

—Uno d« tanto*.—Hablase en algunos círculos de 
un enlace proyectado entre un pollo  de diez y ocho 
abriles y  una p.iW»/wi dc sesenta y  tres otoños. L a 
joven novia aporta á  la sociedad conyugal tres mi­
llones de dote, en cambio de la  gallarda figura del 
inesperto mancebo.

.—^Ac*bará pov quemane.— AnuüCÍa UO periodico 
estranjero que en Lóndres reside ua italiano llam a­
do Cristófnro Buono y por apodo Salam andra, c l  
cual h a  inventado un aparato con el que sc cubre, 
y  con cayo auxilio penetra con seguridad entre las 
llam as. En Cremonn Gardeu ha hecho públicamente 
varios ensayos, que haa sido coronados del mejor 
éxito . L a elevación de la  temperatura en que se 
mantiene es t a l , que el público no puede sufrirla si­
no i  trein ta  piés de distancia. E l aparato está fabri­
cado de un tejido flexible y  ligero, y  tiene la  forma 
de un saco con un capuchón al que están adoptados 
dos cristales para proteger los ojos.

— Escentrioidcdingl»*.-M ilord^N . comia con su 
señora en una fonda, arrullado por el ruido de uoa 
furiosa tempestad.

Una centella penetró en e l  aposento y  dejó mner- 
ta  y destrozada á milady, volviendo á  salir por la 
ventana por donde hadia entrado, sin causar ningún 
otro notable daterioro...

Cuando milord se repuso aigo de la  primera sor. 
presa, agitó ia  cam panilla, y  dijo a l criado que se 
presentó á  recibir ordenes;

 B arre á  la señora y  sírveme el champagne.
 Téngale preiente.—E l gobierno francés acaba <1

co n su lta rá la  academia de cienciasdeParisaccrca do 
ias ventajasóiaccavenientes que puode traer

la  instalación de los telégrafos cerca de los almace­
nes de pólvora, y la  academia le  h a  dado un infor­
me cuyas conclusiones son ias siguientes; I-* Susti­
tuir alambres subterráneos á los áereo*_en‘toda. la 
porción de la  línea que pase á  una distancia menor 
de 100 metros del almacén de p ó lv o r a .'^ A le ja r  el 
trazado de los conductos subtorráneosSna» a llá  da 
la zona en que seria peligroso introducir á  los opera­
rio» que hubiesen de construirlos, visitarlos ó re­
pararlos. Y  3.® establecer nno ó muchos para-rayos 
sobre perchas de estos conductos subterráneos con 
el fin de proteger t )da su longitud contra las des­
cargas directas del rayo.

— SícretaTÍai de «yuntainiento.—Se hallan V .scan ^
las de N egreira (provincia de la  C>ruüa). d > ta ^  
con 3,285 rs. anuales; las solicituJos hasta - 6  do 
noviembre.

De Cabeza del Caballo (Salam anca), dotada con 
990 rs. anuales; la» solicitudes hasta e l 26 de n o - 
viembre.

De Alm enara (Salam anca), dotada con 1,350 rea­
les; las solicitudes hasta el 20  de noviembre.

D eT rabad clo  (León), dotada con 1,100 rs .;  las
solicitudes hasta el 26 de noviembre. _

De Uigueruelas, dotada con 1,100 rs .; la s  solici­
tudes hasta el 26 de noviembre.

Y  la  de L iria, dotada con 5.250 rs .;  las solicitudes
h a s t a  el mismo dia 26 de noviembre.

— Platas vacaniM.— En U l estado se hallan:

L a plaza de profesor de fragua en la  escuela pro- 
fesionalde veterinaria de Zaragoza, dotada con 6 ,0M  
reales anuales, la  cual debe proveerse por oposi­
c i ó n .  L o s  aspirantes presentarán sus solicitudes en
el ministerio de Fomento hasta e l dia 19 de diciem­
bre próximo.

L a  botica titular del pueblo da Paím ogo, au do­
tación 800 rs .; las solicitudes hasta e l 26 de no­
viembre.

L a  plaza de módico de pobres de la  v illa  de Km- 
za, dotada coa 3,309 rs .; las solicitudes hasta el 28
de noviembre. _

Y  una de las dos plazas de médico-cirujano de L » 
Guardia (Toledo), su d itacion  8,000 rs .; las solici­

tudes hasta e l 17 de noviembre.
— Bordado.—Las bordadoras dc S  -M., señoras 

G ilart, que dc tanta reputación gozan por lo primo­
roso d» sus obras, han llevado últimamente á  c a l»
una quo es digna de los mayores elogios. No» referi­
mos al magnífico manto que S  M. la  Reina ha man­
dad ) hacer con destino á  N uestra Señora de Bolen, 
que se venera en ia  ciudad de M a l l o r ca. E l manto 
es de terciopelo azul, y el cuerpo ó vestido d e la  
imágen, de la  misma tela, carmesí. E l bordado es dé 
oro, llevando e l manto im ancho y precioso d ibu jo ,
e n e l q ueju egan y sc oombina-n graciosam ente lin ­
dos y caprichos «  medallones que, por medio dé 
caractéres, alegorías y adecuadas figura», represen­
tan las escciancias y principales atribuciones de la 
Virgen María. Los in is notables de cstosaccidentes, 
y en general todos I js  accesorios de la  obra, ofrecen 
uca novedad que sorprende.

—Buen equipaje.— Hace dias que se habla on Pa» 
ris dc una pequeña aventara de v ia je  acaecida al se- 
ñn rbarond e llotschild. Volvía M r. de Rotscliild  i 
Paris, y  registró ocho maletas en M etz En París 
presentó su papeleta de bagajes; pero no resultaron 
mas que siete maletas. Envió á  Metz un despacho 
telegráfico y  que ló  al parecer bastanto inquieto, A l 
momento lo respondieron que, en efecto , se había 
dejado una de sus maletas, pero que no la  habian po­
dido enviar en vista do su pcs.o escesivo; sin embar­
go, Mr. de Rotschild habia pagado 100 francos da 
esceso, Entonces le preguntaron por e l contenido de 
la  inale!a, y respondió que contcnia de oro acuñado 
un millón en monedas de 29 francos. E l porte de 1» 

.m aleta debió esperim sntar un aumento, y subió á  
625 francos.

— Argutnsnlo para la par uoi»cr»al.— Se h a  pre­
sentado al ministerio ds la Guerra en la  Gran Bre­
taña una nueva arma, inventada por et coronel 
Wood, quc. si corresponde á lo que e l inventor se 
promete, reemplaza oon gran ventaja e l uso d el ca­
ñón en la» hostilidades por tierra . Consiste en uná 
serie de 48 cañones de .fusiles Minié, colocados eu 
forma deabanico sobre una cureña de poco peso, y  

que puede ser tirada fútilm ente por dos caballos.
L a  abertura dei ángulo en e l disparo es tal, que una 
sola descarga basta para barrer uu escuadrón. No 
necesita mas que dos hombres da servicio. P or me 
dio de un mecanismo ingenioso pueden dispararsa 
los cañones doce á  doce, ó todos á  la  par. E ste  ama­
ño ha merecido la  aprobación dal duque dc Cambrid­
ge , comandante general del ejército.

— El Lerimt*".— L a  compañía constructora de eate 
buque monstruo ha resuelto lanzarlo al agua , dis­
minuyendo cuanto se pueda e l coste de las maniobra» 
necesarias hasta poner é l  barco en disposición de • 
surcar los mares.

^HetuUado m «goifioo.—Hace algún tiempo que, 
refiriéndose á lo s  progresos científicos que con res­
pecto á telegrafía eléctrica se hadan en e l estran je­
ro, dimos la  noticia de un nuovo deseubrimienlo de 
M r. Bonclli. Dicho señ m h ab ia  inventado un te lé ­
grafo que, dejando atrás á  los que estereografian é 
imprimen, escribía y dibujaba con una perfección 
verdaderamente maravillosa. Pues bien , e l señor 
B onclli acaba de hacer en Turin un ensayo formal 
desu descubrimiento, y b s  resultados han sido sor­
prendentes.

— Qu* letdsa una ruec».—E s tan fuera dc lu g ar 
oir á  una señora hablar de política, de caballos y do 
arm as, como oír á  algunos hom bres hablar de mo­
das. T an  rid ícu b os Hércules hilando á los piés dé 
üm fala, comó mistris Bloomer predicando á la s  b e­
llas  americanas que deben usurpar ¿  sus marido» 
sus dominios y  lo que b s  ingleses llaman e l vestido 
preciso; para nosotros, ea tan digno de execración e l 
pollo almibarado que quiere ataviarse mujerilm en­
te , como la  marivaron de Mine. D uJevant (a j Jo rg e  
Sand, que andaba vestida de hombre y con un enor­
me puro cn la boca, pretendiendo la  hicieran repre­
sentante d el pueblo durante la  pasada repúblici- 
E n  f in , quede cada sexo con sus tra jes  y hábitos y  
sigamos las costumbres de nuestros m ayores; conti- 
DÚen los hombres con las arm s y la  toga, las muje­
res con sus cuidados domésticos , las modas y  los 
perifollo». E l domingo inmediato disputaban algu­
nos galli-pavos acerca de las estrictas dimensiones 
de un gaban, la  configuración de su» mangas, y  con- 
suUaron ios figurines y á  la  vez la  opinión de varios 
sastres, disertando los una» y los o tro s , sobre las 
condiciones de la  pren da, llevando á  efecto una 
apuesta de veinte doblones. ¡Qué diría e l severo 
Catón si volviera i  este mundo á  ejercer su censu- 
ral L m  pritaérftí víctimas «'irian los p olios; i»^ se*

Ayuntamiento de Madrid



guadas los galli-p aros; la te rcera , h s  mujeres- 
hombres.

— Percance.—Un Caballo atropelló cl lunes por h  
noche á  un pobre ciego en la  calle  de San Roque. 
Quiso la suerte , que debe ser amiga do las ciegos, 
puesto que todos los dias nos dicen á gritos que 
la  tienen en la  m an o ,  que la  victima escapase del 
lance sia  mas que tres ó cuatro contusiones leves.

— Fcodeocia,—En una calle  dc los barrios bajos, 
no le jos de la  Inclusa , arm aron cl lunes una Inerte 
pendencia entre dos am azon as; pero cuando la  cosa 
llegaba ya á trágica , pues una ds las heroínas h a ­
bía recibido una herida, si bien leve, llegaron los 
guardias urbanos, que pusieron fin á aquel espec- 
lúculn, llevándose á  las dos actaras á lu g a r se­
guro.

•—Placeré* del iorirTDo.— P a ra  el 19 de noviembre 
se anuncia un gran baile en Palacio.

Los señores duques de A lba y  de Medinaeeli, 
parece que también piensan abrir sus salones este 
invierno á la  aristocracia madrileña.

P or último, es mny probable qne los señores con­
des de Y elle  darán pronto uno de sus bailes que h a ­
cen ias delicias de la  juventud dc ambos sexos.

P o r lo visto e l invierno ofrece ser uno de los mas 
animados.

Cuadro.—E l señor don Bernardo López, pintor de 
cam arad e S . .M., ha terminado recientemente un 
cuadro en que sc  h a lla  retratado e l Scrm o. señor 
príncipe de Asturias y  la  primera nodriza q u e b a  
amamantado á  S . A .,  la  cual le  tiene sentado sobre 
su falda y  c a  actitud de presentar su mano para be­
sarla.

E l pareado de S . A . es exacto , y  sobre su pecho 
se ostentan las insignias Je l toison, bandas de C ar­
los I I I  é Isabel la Católica y  la  placa de Pelayo.

P arece qne este cuadro está  designado para figu­
rar en la  rica galería  de recuerdos qu* existe en las 
regias habitaciones.

— Obra útil.— Se anuncia la  próxima aparición de 
un libro cuya falta era  muy notada por e l cuerpo 
consular español y  por todas las personas que se 
ocupan dn asuntís mercantiles é  in ternacion ales,* 
saber: una Guia prtkiicn pora ios eonsutudos de E s­
p a ñ a .

-—Ratonara dt Udroaci,— Y a  diiuos Conocimiento 
del escandaloso robo de la  diligencia que salió la  
apche del 20 para León, en  las inmediaciones de 
A raraca. Hoy tenemos que participar á  nuestros 
lectores que á  las acertadas medidas del señor go­
bernador de la  provincia, dignamente secundadas 
p o re l celo y actividad de la  Guardia civ il, se debe el 
haber reducido á  prisión á  siete de los malhecho­
res, sin contar tres m ujeres, e l mayoral, zagal y 
postilion de la  diligencia que, desde la misma noche 
*e hallan en la  cárce l. L a  Guardia civ il, distribuida 
convenientemente en varios puntos de esta  córte, 
pudo descubrir en la  madrugada de ay«r á  los siete 
qae con fundados motivos se suponen autores del 
crimen, entre los cuales se h a lla  e l Je fe , que parece 
ser un barbero de la  calle de San Antón, a l cual se 

han encontrado alganos de los objetos robados y 
2 ,0 0 0 rs . en dinero, cantidad insignificante, si se 
atiende á  que la  suma robada ascendió á  mas de
6 ,0 0 0  duros. S e  espera poder reunir algunas canti­
dades mas, que deben hallarse en poder de los cu l­
pables.

— Letra» y agua.— El invierno se anuncia en Paris 
frecuentemente con abundantes lluvias, y  fijam ente 
con un diluvio de libros nuevos. E ntre e l que ha cai­
do e l presente invierno de las prensas d é lo s  edito­
res , merecen especial mención e l Com pen.iio critico y 
m ilitar d e la  guerra  de  Oriente, (Prect* critüiue et m i- 
titair de la  guerrc d ‘Orien'), por Hipólito Vigaeron; 
Escenas d e  la  v ida en  los E .stados-U nidos , (.Scenes de  
l a v i e  des E ia ls Unís), por Alfredo Assolant; L as  
m em orias y corrcspontlm cias históricas y literarias  
inéditas, [Les m em oires et correspondences hisíoriques 
et lileraires inédiles), por Cárlos Nisard; L as  corlas 
fraternales á  Mr. Lu is VeuiUot, (Lcfíre* fra tern eliesá  
M r. Louis Vemllot), Curso de m úsica vocal; (Cours d t  
m usiquevocaie), por Fé lix  Richard; Las noches eorin- 
t  anas ó las veladas de L a is , [S u its  corinthiennes, ou 
¡st aoireés de L ais), por A . Debay; L a  v id a  en  P ar it , 
[L a v ie á P a r is ) ,  por A . Villem ot; y  L a  fe r ia  d t  los a r ­
tistas, (L a  fo ir e a u x a r t is le s ) ,  de A urel'ano Sch oll. 
S i  los traductores da oficio se quejan de falta  de 
obras que verter, será  por puro lujo.

— Buena idea.— En e l magnífico banquete con que 
la ju n ta  de comercio de Barcelona obsequió ¡e l  dia 
22  a l señor Lesseps, hubo un interesantísimo epi­
sodio, que sin duda ha de tener im portantes resul­
tados para nuestras provincias catalanas y  vascon­
gadas. E l señor Oriols y  B ernard et, en un arranque 
de noble patriotismo, pidió a l señor Lesseps la  
gracia de que al em pezárselas obras de la  colosal 
empresa que este caballero promueve, se dé p arti­
cipación en ellas á  la par á  operarios franceses, vas­
congados y catalanes. E l señor Lesseps aceptó esta 
invitación y  prometió emplear todo su valim iento 
para dejar satisfechos los patrióticos deseos del se ­
ñor Oriols.

E n  nuestra crónica de provincias hallarán nues­
tros lectores otros pormenores de les gratos recuer­
do» quo c l señor Lesseps ha dejado en Barcelona.

— Buen viaje.— E l cometa h a  desaparecido de 
nuestro horiz »nte y luego no será visible para nin­
gún pais de Europ.i. Hé aquí la  ruta que se apresta 
á  .seguir el errante p laneta .

A travesará el cstrem o de Sagitario , pasando por 
la  peq.leña constelación llam ada Telescopio y  des­
pucs, hácia e l 25 de diciem bre, muy cerca de la  e s ­
tre lla  a lfa d c l Pavo. Quedará en  aquella constela­
ción todo e l roes de enero y febrero, aproximándose 
con lentitud á  la  estrella Tucán. C n tin u a rá  su re ­
volución en rededor del sol durante algunos cen te­
nares deaños, hasta que vuelva nuevamente á  mos­
trar su reluciente cabellera á  nuestros tataranietos.

— El imaa de los veneao».— Hemos leido Con mu- 
cho gusto una memoria que con este título ha pre­
sentado á  las academias de medicina y  cirujía de 
Madrid, Barcelona y  P a ris , et laborioso facultativo 
D . Pablo Estorch y Siqués. En dicha memoria se es 
plica, en un estilo  que revela la  conviacion de sn 
au tor, el origen, aplicación, usos y  conservación de 
la  piedra serpentina, á  la  que ha dado el nombre de 
m a.jnes venenorwn  (¡man de los venenos), por la 
singular propiedad de que está  dotada do atraer y 
absolverse los venenos introducidos en los cuerpos 
animales por la picadura de víboras ú otros reptiles 
venenosos, asi como l.a mordedura do perros ú otro» 
animales quepadecen de hidrofobia. E l señor Estorch 
apoya la eficacia de su específico en un gran núme­
ro  dc casos prácticos.

L a  piedra, conocida en Cataluña desde remotos
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.siglos con cl nombre de escorzon era , qué equivale á  
serpentina, tía felices resultados aplicada á los car­
buncos y  pústutas matign.as, y  c l  señor Estorch re ­
comienda á  sus comprofesores que hagan csperimen- 
tos sobre úlceras venéreas, escorbúticas y  en todos 
los casos en que convenga estracr del cuerpo huma­
no algún humor ó virus maligno.

Hace algún tiempo que dimos cuenta á  nnestros 
suscritores d é lo s  honrosos afanes del doctor E s ­
torch para generalizar un remedio casi desconoci­
do, y  hoy le s  recomendarnos la  adquisición de «I 
im án d e  los venenos, que se vende en esta córte en la 
acreditada farmacia del doctor D . Jo sé  Simón.

— navegación aérea.— Un americano construye un 
globo aeroostático qus se ensayará en e l pró.ximo 
mes de mayo. E l inventor se propone trasladarse á 
Europa, pues pretende haber encontrado e l medio 
de evitar la  pérdida de gas por grande que sea la  
navegación. Su máquina ó globo tiene 65 pies de 
diámetro y  encierra 150,000 pies de gas.

— E» una friolera.—E l ingeniero del City bord o f  
S ítrers , de Lóndres, ha publicado un informe rela­
tivo á  la  circulación de los coches en las calles mas 
transidas de aquella capital. En e l trascurso de un 
dia pasan por C om hill (Royal Exehange) 5 ,256  co­
ches; por Tem ple B ar 9,823; por Lndgatc H ill P il-  
grim S tre e t 10,626. E i término medio de los coches 
qne circulan cada hora en Lóndres es 12,838: c l  m á­
ximum 16,201 y  e l minlmnm 8,451.

E , de

V A R IED A D ES.

EL  ISTM O  DE SUEZ.

E s  d e  ta n ta  inqportancw  p a ra  n u e s tro  pais 
cu an to  se  re fie re  á  e ste  g ig a n te sc o  p ro y e c to , 
que n o  q u erem o s d e ja r  q u e  p ase  d esa p erc ib i­
d a n in g u n a  d e la s  fa s e s  p o r q u e  e s tá  a tra v e ­
sand o.

H o y  ju s ta m e n te  s e  e s tá  lle v a n d o  á  c a b o  un a 
p rop ag and a a c t iv a  á  fa v o r d el c a n a l de Su ez , 
p re c isa m e n te  e n  la  m ism a  I n g la t e r r a , donde 
ta n ta  o p o sic ió n  h a b ia  en co n tra d o  e l  p ro y ecto  
de M r. L e sse p s . J I r .  L a n g e , q u e  re p re se n ta  la  
com p añ ía  n a c io n a l a l  o tro  lad o  d el e strech o , 
v a  i  re c o rre r  la s  ciu d ad es m a n u fa c tu re ra s , que 
y a  se  h a n  p ron u nciad o  p o r la  rea liz a c ió n  de 
e s ta  g ra n d e  e m p re sa , y  re c o je rá  p o s itiv a m e n te  
n u m ero sas  ad h esio n es. M r. L a n g e  h a  sido a u ­
to riz a d o  a d em as p a ra  to m a r  d a to s  e x a c to s  r e ­
la t iv o s  á  la s  m á q u in a s  q u e  la  in d u stria  b r itá ­
n ic a  p o d rá  p o n er á  d isp o sició n  d e  la  com p añ ía , 
á  fin  d e e je c u ta r  lo s  tra b a jo s  de ca n a liz a c ió n . 
E s to  p ru e b a  q u e  se  a ce rca  e l in s ta n te  d e  la  p er­
fo ra c ió n  d el is tm o  d e  Su ez .

l ié  a q u i e l a r ticu lo  q u e , á  prop ósito  d el c a ­
n a l , p u b lica  é l C on stitu c ion a l  d e  P a r is  e n  uno 
de su s ú ltim o s  n ú m ero s:

C«En e l momento en que la  obra del córte del ist­
mo de Suez va á  realizarse por una suscricion pú­
blica, vemos con satisfacción que e l rimes vuelve 
á  loa primero* sentimientos, enteramente favora­
bles, que manifestara al anunciarse el proyecto. 
P o r segunda vez acaba de em itir una opinión bené­
vola; h a  hecho resaltar con equidad alguna de las 
ventajas dc la  em presa; y  está  en e l centro mismo 
del diario in g lés; en c l Boletin del Comercio  y  de la 
Bolsa. E sto  honra la  sagacidad del periódico britá­
nico.

E l seguro instinto que guia al pueblo inglés en 
e l manejo de los negocios debe dominar bien pronto 
si no lo ha hecho ya , la  falsa política que tendía á 
disuadirlo de que se asociase á  esta obra. Compren­
de que de todos modos se llev ará  á  cabo, y  que en 
interés de la  Gran B retaña será  m ejor que no se 
realice sin su concurso. Asi es como nos parece de­
bemos interpretar e l lenguaj e  del Times. B asta  re ­
cordar la  grandeza del proyecto y la  importancia 
de sus resultados para convencerse de que ta l debe 
se re a  efecto la  opinión del diario qne representa 
las impresiones de la  C ité  dc Lóndres.

E l canal marítimo que debe unir el Mediterráneo 
a l m ar R o j o es e l principal elemento de la  empresa, 
pero no es e l único, y  los demas, aunque aislados, 
tendrían, sin embargo, nn gran valor. L a concesión 
hecha á  nuestro compatriota por e l  virey dc Egip- 
to , comprende ademas la  abertura de un canal de 
aguadulce que, tomando sn erigen en e l Nilo, y 
atravesando para ir  á  encontaarel canal marítim o, 
nn pais célebre en otro tiempo por sn gran feHüi- 
dad, la  tierra  dc Gessen, se utilizará a l propio tiem ­
po para la  navegación interior y  para e l riego de los 
terrenos contiguos. Estos terrenos el v irey les ha 
cedido á  la  compañía.

¿Es necesario enumerar aquí las ventajas de la  
ejecución d el gran canal marítimo? ¿Es menester 
calcular las rentas qne praporclonará la navega­
ción en este canal? Esto seria en cierto modo in ju ­
r ia r la  inteligencia dc nuestros lectores. L as v en ta­
ja s  del córte del istm o de Suez aon la  abreviación 
de tres m il leguas, sobre seis mil, en las comunica­
ciones entre Europa y las Indias, y  por consiguien - 
te , una economía enorme da flete, un aumento con ­
siderable del número de viajes, un desarrollo c o ­
mercial cuyo alcanca seria difícil apreciar. E n  efec­
to , e l cana! m aríti mo de Suez pondrá ea relación con 
Europa centros de cambio no esplotados todavía , y 
dará acceso a  estos centros comerciales, no solamen­
te á las marinas de primar órden, s im  á las marinas 
secundarias que apenas traspasan hoy dia los lími­
tes del cabotaje.

En cuanto á  los pro duelos del canal están basa­
dos en los derechos de pasaje á  razón dc diez fran­
cos por tonelada Sabido es que esta cifra ha obte­
nido e l asentimiento de las asociaciones comerciales 
inglesas reunidas en meetings en la  época del viaje 
de Mr. de Lesseps á las principales ciu dades de In ­
glaterra. P o r consiguiente, el tonelaje de los bu­
ques que doblan hoy dia cl cabo de Buena Esperan­
za, escede de cuatro millones de toneladas; este  to­
nelaje tiende á  aum entar de dia en dia, y ia abertu­
ra  del canal facilitará á e s te  aumento elem entos y 
un impulso enteram ente nuevo. Empero, para po­
ner e l cálcu lo  de los productos de la  empresa debajo 
(le todas las probabilidades, debajo de toda certe­
za, se han fijado en tres millones de toneladas soia- 
mente, y  aun así se obtiene un producto de treinta 
millones de francos.

Pero deben añadirse á e s ta  suma los ingresos 
procedentes del cultivo de las tierra» concedidas en 
ol valle de Qessen, laa cuales comprenden ciento 
treinta y  tres mil hectáreas. De esta estension , se­

senta y  tres mil hectáreas serán cultivables tanlue- 
go como quede hecho el canal de agua dulce, y las 
sesenta mil podrán servir para plantaciones de bos­
ques ó para edificar. P or consiguiente, la  obra de la  
prosperidad interior de E gito  se verificará natural­
mente-al propio tiempo quo la  abertura del pasaje 
entre ambos mares. S in  necesidad de esforzar la ima­
ginación, cada cual pu«de representarse desde aho­
ra  lo qne será dentro de poco ese desierto que aguar­
da solam ente ua poco de agua, para reverdecer y 
cubrirse de flores. E l comercio interior que vendrá 
á  eruz.arse cerca del gran canal marítimo con los 
mas poderosos elementos do la  navegación y  dei co­
mercio de Europa y  de Asia y de América, atraerá 
las poblaciones a s a  paso sin q u s la  compañía tenga 
que hacer nigua esfuerzo para ello.

Estas poblaciones las form arán los grupos de 
cultivadores, de operarios , de braceros, y  h a sta  es 
permitido, sin esceder los límites de lo positivo, r e ­
presentarse ciudades, establecimientos creados por 
las necesidades dc la  marina y  del comercio, pue­
blos de cultivadores y  campos cubiertos de cose­
chas sobre e l  suelo , hoy dia abandonado, que r e ­
gará e l canal de agua dulce. E l  arrendamiento de 
las tierras y  d éla s  presas de agua para el riego d a­
rá  un producto de 10.000,090 de francos anuales.

Una empresa constituida coa un capital de dos­
cientos millones, que cuenta, á  lo meaos, c-on un 
rédito de cuarenta millones , y  que ofrece cien to  
treinta y  tres mil hectársas de tierra  como g a ra n ­
tía  secundaria , sin contar con el canal marítimo y 
e l de agua dulce, ¿no se encuentra colocada en con­
diciones escepcionales y  ea cstremo favorables?

En el caso presente los productos no se harán es" 
perar, puesto que el canal de agua dulce podrá te r .  
minarse en un año, que inmediatamente de conclui­
do podrán regarse las tierras cultivables, y q u e , fi­
nalmente, en dos ó tres años e l concesionario cuenta 
entregar á la  circuiacion de los buques una primeia 
comunicación entre los dos m ares, menos vasta, me­
nos profunda que e l canal definitivo, pero que per­
m itirá hacer la  travesía á  las nueve décimas partes 
de la  navegación com ercial.

Hé aquí c l  aspecto, hé aquí los recursos de la  em­
presa proyectada. Según los presupuestos es posi­
ble que la  ejecución de todas las obras se efectúe 
con una suma inferior a l capital socia l.d e  suerte 
que las acciones podrían quedar libres antes del pa­
go completo de su importe.

Ultimamente, hay una consideración que no debe 
omitirse en esta  enumeración de las condiciones de 
la  empresa: es la  seguridad, basada en el concurso 
de todas las naciones. Poco importa, cn efecto, que 
quepa á la  Francia la  honra de tomar sobre s í la  
mayor parte de ios gastos de nna obra que h a  sido 
concebida y  promovida tan enérgicam ente por uno 
de sus hijos.

Una vez constituido, queda e l canal ba jo  la  pro­
tección común de todos los gobiernos, que estarán 
igualmente interesados en su conservación y  en su 
prosperidad. E stará  al abrigo de las revoluciones 
y  de las guerras. Cualquiera que sea el porvenir 
que Dios reserve al mundo, y  aun cuando fuera su 
voluntad qne se viera otra vez trastornado por a l ­
guna de esas luchas terrib les, en las cuales los in­
tereses particulares son necesariamente sacrificados ’ 
cl canal de Suez seria respetado por todo c i mundo; 
su neutralidad protegida por cada una de las po­
tencias, no podria ser violada y  escaparía á  todas 
las eventualidades, en las cuales con taata  frecucn- 
cia sucumben las mas grandes obras del hombre.

l ié  aquí lo que los comerciantes, ios hombros de 
negocios, los talentos prácticos, tan numerosos a llen ­
de el canal, empiezan á  comprender sin duda, y lo 
que motiva e ! ejemplo que hemos citado de la  pers­
picacia del Tim es.

En cuanto á  nosotros, poco nos ha costado enume­
rar las condiciones del córte de! itsmo de Suez, 
porque es preciso querer resueltamente los medios 
cuando 83 quiere el fia. Por consiguiente, queremos 
con todas nuestras fuerzas la  ejecución del canal de 
Suez, porque será  una obra digna de respeto y ad­
miración, porque e l género humano en general e n ­
contrará en ella su beneficio, porque es un espec­
táculo graudioso ver al hombre usando noblem ente 
de loa dones de la  Providencia, apropiar á  sus nue­
vas necesidades y  corregir, con la  aprobación de 
Dios, la  obra misma del Criador.

A sí, pues, felicitamos á  nuestro compatriota mon­
sieur lernand o de Leseps por su iniciativa, por su 
constancia. M r. de Lesseps sirve dignamente á  su 
pais, contribuye á  desenvolver su fuerza comercia j  
preparándole nuevos títulos al aprecio y  reconoci­
miento del mundo. Estos motivos son mas que sufi­
cientes para que e l concesionario tenga derecho á 
nuestro concurso. Aun cuando las ventajas m ateria­
les de la  empresa hubiesen sido menos grandes, 
nuestra opinión es que la  Francia no hubiese estado 
menos en et deber de realizarla. Y a que estas ven­
ta ja* son tan considerables, tanto mejor. Nos a le g ra ­
mos dc que una grande obra sea a l mismo tiempo 
lucrativa. L a  manifestación que debe esperarse del 
pais será así mas completa y raas imponente.»

Por c o p ia ,  E . de Soto,

CRONICA RELIG IOSA.

S A irro  DE HOT.

San Narciso, obispo y m ártir.

CoLTOS

Cnarcnta Horas en la  iglesia de S.xti Ju an  de Dios, 
donde sigue la  novena de San Rafael A rcángel, pre­
dicando por la  mañana D. Castor Compañía, y  por la 
tarde D. Joaquin Corral.— T.ambien sigue la novena 
en su frag o  de ias ánimas del purgatorio por la n o ­
che en Santa M aría y  en San Luis, siendo or.ador 
D. Basilio Sánchez Grande en esta y  luego en 
aquella.— En la  iglesia de Jesú s Nazareno se t r i ­
butará el obsequio semanal á  su divino titu lar Y
en los Italianos, oratorios y bóveda de San Ginés 
habrá por la  noche ejercicios según co.stuinbre.

S e  reza de San Narciso, obispo y  m ártir, con 
doble y  color encarnado.

rito

CRONICA M ER C A N TIL.

BO LSA  DE M ADRID D E L  DIA 28  DE OC­
T U BR E  DE 1858.

T A ioaas conZADos a v e r .

Titulos del 3 por 100 consolidados. 42,60 c. 
Títulos dei 3 por 100 diferido. . . 30,95,
Amortizable de primera. . . .  20.
Id . de segunda........................................j j j
Deuda dei i>crsonal...............................11,60.

A C C IO tE S  DK CAnnSTEnAS A l C POR 100 A.VfAt.

Emisión 1 de A bril de 1843, de á
l.OOOrs...................................................... 89,50 p.

Idem de á  2,000 r s ..................................... 92  p.
Idem 1 de ju n io  de 1851, dc á  2,000

reales.......................................................... 90 p.
Idem  31 de agoeto de 1852, de a

2,000 r s ...................................................... 87,25 p.
Idem  1 de ju lio  de 1856, dc á  2,000

reales.......................................................... 90 d.
Acciones dcl canal de Isabel U , de á

l.OOOrs., 8  por 100 anual. . . . 105,25.
Idem del Banco de España. . . . 186,50 d.

CAMSIOS.

P lazas d el reino.

A lb acete ....
A lic a n te ....
A lrnería.......
A v ila ..........
Badajoz........
Barcelona...
B ilbao...........
B u rg os.........
C áceres.......
Cádiz...........
C aste lló n ... 
Ciudad-Real 
C ó rd o b a ....
Coruña........
Cuenca........
G eron a ........
G ra n a d a ....
Guadalajara
H uelva........
H uesca........
Ja é n .............
L e ó n ............
L érid a..........
L o g ro ñ o ....

D»üo. Bell 1.

I l4 p . 0 L ugo.............
« 3|8 M álaga........

par. 0 M urcia........
» n O rense........

I l2 d . u O viedo........
par. P a le n c ia ....

» 5,8 Pam p lona..
I) 1,8 Pontevedra

1|2 Salam anca..
ll2 . » San Sebas­

» s tian ...........
n Santand er..

1,4. n S a n tiag o ....
3|4 n S eg o v ia .......

» a S e v il la ........
a B Soria .............

I jS V T a rra g o n a .
par B T e ru e l.........

n » T o le d o ........
0 a V alen cia . .. .

3|8p. a Valladolid..
I l4 d . a V ito ria ........

» S Zamora........
3iB a Z arag o za . ..

Difl 3. BcDcfi.

1 ,2 fr
» d .

3,8
3 ,4 »

)> 3[4 p.
l l l »

0 1,2 p.
5 ,8  p. 0
l ¡ 2 d . »

a 1.
0 t ) 2 d .

3 ,8 0
1 ,1
5 | 8 d . 0
3,8 0
1,4

0 0
3 ,4 0

0 5|8d.
1,2 1,8

0 1 d .
par n
par 1 ,4

M E R C A D O  D E  M .U IR ID .

sutrado  po r  l a s  p u e r t a s  i l  di*  27 d e  o c t u b r e . 

2 7 6 6  fa n eg a s de trig o .
2 845  a rro b a s  de h a rin a  de id.
4 5 0 0  lib ra s  de pan cocido.
5 0 9 6  a rro b a s  de carb ón .

86  v aca s , qu e com ponen 3 2 ó 4 9 lib ra s  de peso. 
666  ca m ero s, qu e hacen  16499 id . id.

precios d e  a r t íc u lo s  a l  p o r  u a t o r  y  p o r  m e so r  e l  
DIA 27.

R s . v n . C uartos 
arro b a . lib ra .

C arne do v a ca  50  á  5 3  18 á  20
Id . de carn ero .................................  á  18 á  20
Id . d c  te rn e ra ................................C4 á  8 4  31  á  40
Id . de co rd ero ...........................
T o cin o  a ñ e jo ................................... 80  á  90 32  i  36
Id . fresco .....................................
Id . e n c a n a ! ................................
L om o..............................................

Ja m ó n ................................................112 á  122 4 2  á  51
A ce ite ..................................................56  á  60  18 á  20
V ino......................................................34 á  42  10 á  14
P a n d e  dos lib ra s . . . .  14 á  16
G arban zos........................................ 30  á  4 2  10 á  16
Ju d ia s ................................................. 22  á  3 0  8  a  12
A rroz ...................................................3 0  á  34  10 á  14
L e n te ja s ............................................. 14 á  18 6  á  7
C arbó n .................................................. 7 á  8
Ja b ó n ..................................................52 á  56 19 á  21
P a ta ta s ................................................. 4  á  5  á  2

PRECIO DK LOS GUABO» BB EL MERCADO DEL DIA 2 7 .

T r ig o  de H á  6 6  r s . v n .
C ebada do 25 *  27  r s . v n .
A lgarro has. . . .  de á  4 0  rs . r n .

ESPEC T A C U LO S.

R EA L — A las ocho y  media d e la  noche .— La  
S on ám bu la , ópera cn tres actos.

P R IN C IP E .— A las ocho y  media de ia  n o ch e .— 
L a  capa  de lo s é .— E l m aestro d e  «cu ela .— E l mudo  
p o r  com p rom iso .~ Y  E lp a y o  de la  carta.

ANUNCIOS.

D E L

HEROICO PUEBLO ESPAÑOL,
S U S g l o r i a s ,  s u s  f u e r o s  y  s u s  

l i b e r t a d e s ;

REFÜTAnO.B DE ERRORES COBTE.MDOS ES TODAS I.A§ 
HISTORIAS HASTA EL DIA PUBLICADAS POR ^ATURA• 

LES Y ESTRABJEROS:

P O R  D . T O M A S  B E R T R A N  S O L E R ,

auttyr d e l  a t la s  y  d escr ip c ión  g c o g rá lic a , h is tó r i­
c a  , p o li l ic a  y  p in to res ca  d e  E s p a ñ a  y  su s e s la b h -  

c im ien lo s  d c  U ltram a r.

CONDICIONES DE L A  PUBLICA CIO N .

E sta obra constará de 80 entregas de 16 páginas, 
cn 4.® español, que formarán cuatro tomos de 300 
paginas cada nno, ilustrados con retratos y  graba­
dos aparte dcl texto.

Se han repartido la  entrega 9.*
E l precio dc cada una será  ÜN R E A L  de ve­

llón , tanto cn Valencia como en las demás provin­
c ias , francas de porte.

Cada dos ó tres entregas llevarán nn retrato  ó 
una lámina y  su cubierta de color, y al final se dará 
otra mas elegante para encuadernar la  obra.

Se suscribeen todas las principales librerías del 
raino y adiiiinistracioncs de lo terós

"  O QUE SON L A S  .M U JE R E S , Ó E L  INGENIO 
dc las mujeres v  las mujeres de ingetiin, por J .  
S th a l; jtroseguido de la  procla-ma del solterón, 

por Vázquez Ponce.
E ste  prcci(3so lib ro , escrito con grande ingenio 

presta á  todos solaz y entretenimiento, a l par que 
útiles advertencias. ,

E l éxito estraordinario que ha tenido en Francia 
le augura uno igual en España.

Lo recomendamos á  ios v ia jeros, seguros de que 
on su lectura pasarán agradablem ente ias pesadas 

y  monótonas horas de camino.
Se vende á 4 rs ., en la  librerí.a establecida en 

estación del ferro-carril; e n la  d eB aylly-B ayU iere, 
Príncipe, I I ;  en la  dc Duran, Victoria, 3; y  en la ad 
miiiistracion de L a  Crónica, Lobo, 19, prii.clpal.

L EC C IuN E S o r a l e s  d e  CLIN ICA QUIRUR. 
nica dadas cn  el U ótel-D ien dc P arís p o re l 
barón Dupuytren, cirujano en je f e .—Redacta­

das y  publicadas por una sociedad de médicos, y 
traducidas al caste laño de la  últim a edición, con 
anotaciones y  su correspondiente ju ic io  crítico , por 
varios profesores en medicina y  ciru jia de e sta có r­
te .— Cuatro tomos en 8 ."  mayor.

El título de la  obra y  e l nombre del autor dicen i 
mas que todos ios elogios que pudieran hacerse de 
e lla . L a s  Lecciones chnicas d el hombre qne se ha 
elevado a l primer rango de la s  celebridades con­
temporáneas no pueden menos de constituir u a re ­
pertorio del mayor número de cuestiones importan­
tes  cn la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas co ectiva- 
m ente, haciendo con ellas nncuerpo de doctrina y 
un modelo de práctica, fué sin duda un pensamient* 
feliz, y  su ejecución p or e l editor francés ha hecho 
un servicio notable a  la  ciencia, á los discípulos y  a 
los prácticos. Aumentando á  la  traducción las ano­
taciones (lue exijan los adelantos ulteriores ó la  di­
ferencia de paises, climas, e tc ., servirá de panta 
cierta para consultar en e l mayor número de casos.

Estos cuatro tomos (que contienen los casosprác- 
ticos mas interesantes en la  c iru jía  de los compren­
didos en las Lecciones  esplicadas por e l gran ciru 
jan o  de la  Francia), sc hallan  de venta en la  libre­
ría  de T ieso , calle de rC arstas, núm. 4 1 , y  en la  de 
V ila , calle Imperial, núm. 7, en e l  ínfimo predo d* 
21 rs ., encuadernados á la  rú stica , y  32 en dos v o - l  
lúmenes á  la  holandesa. L os señores suscritore* 
que, por haber variado de domicilio, no hayan re ­
cibido c l tomo IV , podran recogerlo en dicha libre­
ría, abonando por e l 6 rs .

Inscrito que sea  el suficiente número de suscrito;, 
res, ss publicará e l lY atado d e heridas p o r  arm as de 
fu ego , del mismo Dupuytren.

Dichos cuatro tomos se rem itirán á  provincias in 
mediatamente por e l correo, francos de p orte, siem

Ere que al hacer el pedido se acompañe letra , li. 
ranza, e tc . de 30 rs ., ó bien 64 sellos de franqueo 
de cuatro cuartos , en carta  a l editor, d ir ig m  

cualquiera de las indicadas librerías.
Tam bién se halla  en casa del S r . Montero e l Cua 

dro de medidas, pesas y  monedas con arreglo a l sis 
tem.a métrico decimal mandado observar por la  IcT 
de 19 de ju lio  de 1849.

lio s  pedidos se harán á  su autor.
L a s  dos obras se remiten por c l  correo francas 

razón de 16 rs. el libro y  5 el cuadro, mandando el 
importe cn sellos del franqueo ó en libranzas sobr* 
correos.

An a l e s  d e l  r e i n o  d e  v a l e n c i a ,  d e s d e
su población hasta c l reinado de Don Ja im e l 
e l Conquistador, por e l P . M. F .  Francisco 

Diago, de la  órden de predicadores. Nueva edición. 
Ilustrada con notas, .adiciones y comentarios por el 
cronista don Vicente Boix. Publicada á  beneficio del 
hospital general de Valencia.

S e  publicará por entregas de á  16 páginas, que 
formarán dos tomos en 4.® mayor.

E l preeio do cada entrega será de UN R EA L p a­
ra  los suscritores de la  capital, y ÜN R E A L  y  cuar- 
illo  para los de fuera, francas por el correo, y  por 

el conducto que indicaren los suscritores.

En  l a  C A LLE DE E SPO Z  Y  M INA, NUM. 14, 
cuarto segundo, se cede una herm osa sala, ga­
binete y alcoba, amuebladas con decencia, para 

uno ó dos caballeros, con asistencia ú sin ella .

BR A S EN V ER SO  Y PR O SA  DE DON FRAN  
cisco Cea: con un prólogo, un ju icio  crítico y  el 
retrato  dél autor.— Publícalas su viuda, por gra 

cia de S . _M. la  Reina, y  á  espensas del Estado.
Están  impresas con e l mayor esmero, en un vo 

súmen de 6üO páginas, a l que acompañan un prólo 
go biográfico, un ju icio  crítico y un escelente retra­
to del antor.

Véndese el tomo al precio de 20 rs. por condusto 
de la  redacción de este periódico.

O G ER DE F L O R .— I’OPIMA.—P R O S P E C T  O, 
—Con este título se va á  publicar un nuema en

 catorce cantos, debido á  la  pluma de don Ju a n
.lustii'.iano y  Arribas.

E sta  obra dc su genio poético ha sido ya ju z g a ­
da. Leida por é l e n la  real academia sevillana de 
Buenas L etras, mereció la  aprobación de ta misma, 
y  los,periódicos españoles y  la prensa lusitana le 
han prodigado sus elogios.

E l  a-sunto es la  espedieion de catalanes y  arago­
neses al Asia cn e l siglo X IV  al mando J e  Roger de 
F lo r, héroe del poema; tan fecunda en hechos glo­
riosos que ocupa una de la» mas brillantes página* 
de nuestra historia.

Sald ra á  luz sin intermisión, por hallarse la  obra 
terminada y  en prensa, en buen papel y  elegante* 
tipos, y constará de 16 entregas de á  3  pliego* en 
cuarto , siendo el coste de cada una, llevada á  casa 
de los señores suscritores, e l de dos reales. Adema» 
se dará la  correspondiente cubierta, y  con la  úl" 
tim a entrega el retrato del autor.

Se suscrific en las imprentas de E l  Roruenír y  La 
Andalucia, calle de las Sierpes, y  en casa de don 
Manuel Alvarez, recaudador de contribuciones, ca­
lle  dc San Vicente, núm. 38.

Nota. L a  primera entrega se repartirá el domin­
go 13 del mes de setiembre actual, y  las dcm at en 
igual dia de ias siguientes semanas.

ICEVO G A BIN ETE DE LEC TU R A  Y  SALON 
•le limpiar el calzado, en la  calle  de Barcelona, 

Inúmero 11.
P o r la  lectura á  los periódicos. , . 2 cuartos.
P o r limpiarse et calzado.......................4 ídem.
P er suscricion á  la  lectura un mes. . 8  reales
Se hallan de venta en dicho establecimiento las 

«olecciones del Censor de 1821 y  e l F ray  Gerundio.

Tr a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r
D . Joaquin M ontero, obra ú til á  todo» los ayun­
tamientos, á  los maestros de obras, directores de 

eaminos vecinales, y  muy particularmente á  loa qne 
quieran ingresaren  la  escuela de ayudantes de obras 
•úblicas, creada por real decreto de 4 de febrero de 
857, y  á  todos los que tienen que entender en la  

constrnccion y  conservación de los caminos.
Se vende á  16 rs. en las principales librerías de la  

c ó r te ; en casa de su autor, calle  de Valverde, nú­
mero 3, cuarto segundo de la  derecha.

INDICACION DE LA  D EM OCRACIA E S P A - 
ñola.— Contestación al folleto de D. Enrique 
0 ‘Donnell; por Nemesio Fernandez Cuesta.

Se halla de venta cn las librerías de Sánchez R u­
bio, calle  dc Carretas y  de la  Publicidad, pasage de 
Mateu.

Los que deseen recibirla por e l correo se servi­
rán dirigir sus av isos, incluyendo le tra  ó sellos de 
franqueo á ca sa  delautor, plaza M ayor, núm. 1,

Precio de la obra en Madrid O rs. y  en p rovia- 
cias 7.

A los que tomaren una docena de ejemplares 
Ies rem itirá uno mas gratis.

lU C IIIL L A D A S  O LA  C A PILLA  DE FR A Y  
gOcrundio. Refutación á  la Historia general de 

ÍE s p a ñ a  qne publica don Modesto Lafuente, por
D. T . Bertrán Soler.

Esta obra formará un tomo oue servirá de apéndi­
ce á  la H istoria dcl heroico pueolo español.

Precio dc cada entrega titi real d e  veUon fraco el 
corte. Han salido á luz la s  entregas 1 .L 2 .* , 3 .* , 4 .* , 
5 ,*, ( i .» v 7 ,‘

E d it o »  R E SPu .s s a s l e  , C. Ei Conde d c  Maulé.

Ayuntamiento de Madrid




